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su íço  preso  por abusar
DA ENTEADA DE 4  ANOS

Europeu foi detido depois que um vizinho supostamente o flagrou abusando da menina de 4 anos, na Zona Norte de Natal. Ele tentou 
justificar-se dizendo que o ato era uma prática de “educação sexual" comum em seu país. A vítima permanece com sua mãe. páginas

PÔSTER GRÁTIS

Fluminense campeão!
0  tricolor sagrou-se 
campeão brasileiro 
pela segunda vez ao 
vencer o Guarani por 
1x0 ontem no 
Engenhão (RJ). A 
torcida vibrou com o 
segundo título do time 
na elite do futebol 
nacional, 26 anos após 
a primeira conquista. 0  
técnico da equipe, 
Muricy Ramalho 
também comemorou 
seu quarto
campeonato nacional. 
0  Cruzeiro venceu o 
Palmeiras e foi vice. Já 
o Vitória terminou 
rebaixado, p á g i n a  23

E em 2011? Rinha

C a m a ta i é  en cen ad o  com  in defin ição  sobre A  po lícia estourou um a rinha d e  galos em

realização da fe s ta  no an o  qu e vem . p á g in a s  2 e 7 P am am irim . Q u atro  hom ens fo ram  presos, p á g . 6

»

PO LÍC IA  EVITA ASSALTOS
Quadrilha que pretendia roubar 
bancos no RN é presa na Paraíba
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SETE DÉCADAS DE AMOR
Casal comemora 70 anos de união
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DETRAN-RN

Gabaritos 
oficiais 
saem hoje

De acordo com o edital do 
concurso público do Depar­
tam ento Estadual de Trân­
sito do Rio Grande do N or­
te (Detran-RN), o gabarito 
oficial da prova aplicada no 
estado ontem será divulga­
do hoje no endereço e le trô ­
nico h t t  p : / /w w w . f g v. b r / f  g v - 
projetos. As provas ob je ti­
vas do concurso do Detran- 
RN aconteceram nas cida­
des de Natal, Mossoró, Cai- 
có, Pau dos Ferros e Nova 
Cruz. O órgão está oferecen­
do 285 oportun idades em 
diversos cargos, com salá­
r io s  que va ria m  de R$ 
799,30 a R$ 2.337,31. Mais 
inform ações através do te ­
lefone 0800-283-4628.

Provas para 285 vagas foram  

aplicadas ontem  no estado
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Carnatal pode ter pausa
até a Copa de 2014

Joana Lima/Especial/DN/D.A Press

Decisão será tomada 
após definição sobre as 
obras de construção da 
Arena das Dunas

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

D ar.uma pausa até o final 
da Copa de 2014, fazer 
eventos relativos à Copa 

ou transferir o corredor da folia 
para outro ponto da cidade. Es­
sas são as alternativas que estão 
sendo pensadas pela Destaque 
para o futuro do Carnatal, segun­
do Roberto Bezerra, um dos dire­
tores da empresa. No entanto, ele 
afirma ainda aguardar a definição 
sobre as obras de construção da 
Arena das Dunas para que a em­
presa tome uma posição.

Roberto Bezerra explica que 
uma das idéias pensadas é dar 
uma pausa no Carnatal até a Co­
pa de 2014. "Somente depois de 
passada a Copa é que retomaría­
mos o evento". Ainda relacionado 
ao maior evento esportivo do mun­
do, a Destaque, segundo um de 
seus diretores, poderia se dedicar 
a fazer festivais de música volta­
dos a divulgar a capital potiguar co­
mo uma das sedes do torneio.

Outro ponto ainda discutido é le­
var o Carnatal para outra locali­
dade de Natal, uma vez que o es­
tádio Machadão está previsto pa­

ra ser demolido no próximo ano. 
“ Mas ainda estamos pensando 
onde poderia ser. Já nos sugeri­
ram o pronlongamento da Aveni­
da Prudente de Morais. Só que 
não sabemos ainda se as obras 
que estão sendo feitas nele, hoje 
em dia, já vão estar prontas para 
o ano que vem". Roberto Bezerra 
ressalta o fato de que a capital po­
tiguar apresenta um acelerado 
crescimento urbano. “ E poucas 
áreas, atualmente, poderiam ser­
vir para realizarmos o Carnatal".

O d ire tor da Destaque ressal­
ta, no entanto, que nada ainda

foi totalmente definido. "Estamos 
aguardando o posicionamento fi­
nal sobre as obras dá Copa. Só 
então poderemos determ inar al­
guma coisa”.

Descontentamento
A ideia de pausa no Carnatal não 
agrada foliões e até mesmo am ­
bulantes que trabalham no even­
to. Para o autônom o Robson Fer­
nandes, 36 anos, o melhor é que 
a festa continue e que a cidade fi­
que sem a Copa do Mundo. "Na­
tal vai perder m uito sem a festa. 
A Copa dura só um mês e Carna­

tal é todo ano. Se houver pausa, 
não voltará com a mesma força. 
O pessoal esquece". Na opinião da 
universitária Carol Ribeiro, 24, a 
folia podia ser transferida para a 
Via Costeira. “ Mas parar, jamais”. 
No caso do ambulante Adilson 
Ferreira, a pausa é ainda mais 
preocupante. “ Nós ganhamos di­
nheiro com isso aqui". Ele suge­
re que a m icareta seja fe ita na 
Praça Cívica, como nos prim ei­
ros anos. “O Carnatal é uma tra ­
dição na cidade, não pode parar. 
É só arranjar outro lugar e todos 
nós ganhamos”.

Turistas comparecem em peso à micareta
Segundo Roberto Bezerra, um 

dos diretores da Destaque, o pú­
blico da 20a edição do Camatal 
alcançou o mesmo número dos 
anos anteriores, girando em to r­
no de 80  m il a 100 mil foliões. 
Uma coisa que chamou a atenção 
do d ire tor da Destaque foi o fato 
de que, em 2010, houve um a 
m aior presença de tu r is ta s  na 
festa. “Recebemos mais foliões 
de outros estados. A lguns dos 
hotéis da cidade tiveram 100% de

ocupação durante o período de 
evento". Isso, para ele, se deve a 
uma m aior divulgação da festa 
pelas redes sociais da internet. 
“Para se ter uma ideia, durante es­
ses quatro dias, o Carnatal este­
ve en tre  os assuntos m ais co­
mentados no Twitter em todo o 
país. A lcançando até o primeiro 
lugar, algumas vezes. No sába­
do, manteve-se entre os quatro 
prim eiros o dia in te iro”. O Nana 
Banana, do Chiclete com  Bana­

na, foi o bloco com m aior núme­
ro de foliões, alcançando A  mil 
pessoas. O com  nia is tu ris tas, 
porém, foi o Cerveja &  Coco, com 
o Asa de Águia.

Domingo
0  últim o dia de evento teve início 
com o bloco Cerveja &  Coco, pu­
xado pela animação de Durval Lé- 
lis e sua banda Asa de Águia. Pa­
ra m ostrar que nem só de Axé se 
brinca o Carnatal, o bloco Caju

trouxe a banda de fo rró  Garota 
Safada, com seu repertório elé­
trico.'Logo em seguida, foi a vez 
do Chicabana levar os foliões do 
bloco Swingaê para pular no Cor­
redor da Folia. Para fechar a noi­
te, toda a alegria de um dos blo­
cos mais tradicionais da festa, o 
Bicho, puxado tam bém  por um 
dos cantores mais consagrados 
do evento, Ricardo Chaves.

•  Leia mais na página 7
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entrevista »  Antônio Jácome

"A Educação está ainda pior do que a Saúde"
Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Caminhando para seu quarto mandato como deputado estadual, Antônio Jácome 
(PMN) tenta, agora, a presidência da Assembléia Legislativa, ocupada atualmente 
pelo deputado Robinson Faria (PMN), vice-governador eleito do RN. Com o mandato 
renovado por mais quatro anos, tendo sido o parlamentar mais votado, com mais de 
50 mil votos, Jácome espera contar com o apoio dos colegas legisladores na 
conquista da presidência da Casa, no próximo ano. Em entrevista ao Diário de Natal, 
o parlamentar declarou que espera a construção de um consenso, em seu partido, na 
escolha de um nome para pleitear o cargo. "Entendo que vamos para uma eleição 
saudável. Soube que a governadora eleita tem dito que essa coordenação vai passar 
por Robinson. Mas isso não significa que ele vai tirar um nome do bolso sem saber as 
tendências e sem ouvir os demais deputados", declara.

Qual é sua expectativa para o 
governo de Rosalba Ciarlini?
A expectativa é positiva e, ao mes­
mo tempo, com a consciência de 
uma dura realidade que a gover­
nadora Rosalba vai enfrentar, prin­
cipalmente no primeiro ano. Hoje 
sabemos das dificuldades que o 
governo tem para pagar a folha. 0  
esforço do governador está sendo 
reconhecido. Mas o governo não 
vive só de folha de pagamento. Tem 
a questão do custeio, pagamento 
de fornecedores e prestadores de 
serviço e os investimentos. A go­
vernadora vai precisar de muita 
austeridade e contenção de gas­
tos públicos para que se recupere 
a capacidade de investimento do 
Governo do Estado. Isso não se 
consegue do dia para a noite nem 
num passe de mágica, é preciso 
paciência e compreensão.

0  senhor, como médico, 
acha que a Saúde é a área 
da administração mais 
preocupante? Que setores 
precisam de uma atenção 
maior?
Acho que a credibilidade dos ser­
viços essenciais precisa ser resga­
tada. A Saúde é mais dramática 
porque envolve diretamente a vi­
da das pessoas. Mas a situação da 
Educação é mais grave ainda do 
que a da Saúde. Escolas sucatea- 
das, ano letivo comprometido, de­
núncias de toda ordem, inoperân- 
cia funcional. A incapacidade que 

; os gestoresque estão ir frenteda 
Educação; nos últimos tempos, é 
assustadora. Agora, isso não tem 
a visibilidade de uma maca no cor­
redor do Hospital Walfredo Gurgel. 
A questão da Educação é seríssima. 
A segurança é outra área que de­
ve merecer atenção especial, por­
que a tranquilidade do cidadão dei­
xou de existir há muito tempo. Não 
estou dizendo que o governo que 
está term inando não trabalhou,

mas que as demandas nesses se­
tores são desafiadoras e certamen­
te vão merecer, da nova governa­
dora, muita vontade política.

E a Copa do Mundo? 0  senhor 
acredita que esse projeto vai 
ser bem sucedido?
0  processo da Copa foi mal condu­
zido e mal feito desde o início e nós 
estamos pagando por isso. Talvez 
o preço seja a não inclusão de Na­
tal entre as cidades-sede. Primeiro 
porque fizemos um projeto meio fa­
raônico. Dentro da realidade difícil do 
poder público, não se poderia ter 
pensado nesse megaprojeto. De­
pois, eles não se prepararam para 
um plano B, caso aquele plano A 
não fosse viabilizado. E acho que te­
ve muita euforia, capitalização po­
lítica e eleitoral, mas as autoridades 
se preocuparam muito mais em fi­
car dando declarações à imprensa 
do que preparando, viabilizando os 
caminhos. Torço para que a Copa ve­
nha, mas estou muito reticente.

Como será a participação do 
PMN no governo de Rosalba, 
tendo em vista que o 
presidente estadual do 
partido é o vice-governador 
Robinson Faria?
0  PMN não se reuniu para tratar 
desse assunto. Temos como presi­
dente do partido nosso vice-gover­
nador eleito e o PMN tem quatro de­
putados estaduais, sendo a segun­
da maior bancada, ao lado do PSB 

: quetamb.érrrtem quatro.: Espera­
mos que n© tempo certo,=a gover­
nadora Rosalba, juntamente com 
a bancada, tome a decisão. É jus­
to e natural que o PMN participe ati­
vamente do governo, que nós aju­
damos a construir.

Já existem articulações para 
que o PMN fique à frente de 
alguma secretaria no 
próximo governo?

Eu desconheço.

Sobre a eleição nacional, como 
o senhor avalia a campanha 
para presidente?
Tivemos uma eleição nacional com 
uma candidatura vinculada ao pre­
sidente Lula, às vezes quase se con­
fundindo com a candidatura do pró­
prio presidente. Por outro lado, a 
candidatura da oposição, com José 
Serra e uma terceira, de Marina Sil­
va, que começou sem muitas ex­
pectativas, até porque se acredita­
va numa polarização, com as can­
didaturas de situação e oposição. E 
a candidata Marina mostrou muita 
capacidade de articulação, ganhou 
credibilidade, cresceu e levou a elei­
ção para o segundo turno. Nesse 
segundo turno tivemos um momen­
to que parecia uma reação de Ser­
ra, mas depois houve a consolida­
ção de Dilma. Sua eleição é incon­
testável, com toda legitimidade, e a 
gente torce para que ela avance ain­
da mais no desenvolvimento do país 
e ao mesmo tempo consiga diminuir 
tantos escândalos que houve nos 
governos do presidente Lula. ‘

O voto religioso teve muita 
força nessa eleição. A que o 
senhor atribuiu essa 
expressividade?
Vivemos num país em que a for­
ma de governo é uma democracia 
representativa e é natural e legíti­
mo que os segmentos marquem 
presença. A delimitação desses 
segmentos se dá através do proces­
so eleitorat, ainda mais quando se 
discute temas que são religiosos, 
mas tam bém ligados aos princí­
pios das pessoas, como o aborto, 
clonagem de céiulas-tronco em­
brionárias, eutanásia. Nos Esta­
dos Unidos, há 30 ou 40 anos, o 
tema central foi o aborto. Eu discor­
do de quem acha que isso não é as­
sunto para se levar para o período 
eleitoral. São princípios que estão

sendo discutidos. No segmento 
evangélico, as pessoas se posicio­
naram em favor daqueles com 
quem tinha mais afinidade progra- 
mática, doutrinária, não necessa­
riamente o candidato tinha que ser 
um evangélico declarado. Isso é 
um fenômeno social que está ape­
nas começando no Brasil. E não 
deve ser visto como um lado peque­
no e mesquinho, como um fana­
tismo. É o cristão defendendo suas 
posições e procurando afinidade 
com os candidatos que falam a 
mesma linguagem que eles.

O senhor acha que esse fator 
foi decisivo para sua vitória 
como deputado estadual mais 
votado, com mais 
de 50 mil votos?
Atribuo essa expressiva votação a 
um conjunto de fatores. Primeiro, 
acho que é inédito um deputado 
mais votado sem ter tido apoio di­
reto de nenhum prefeito. Segundo, 
o somatório de um trabalho de mais 
de 20 anos, que ganha a cada dia 
mais credibilidade, pela seriedade 
com que desenvolvo o mandato. 0  
meu trabalho de médico, certamen­
te, pesou muito. Pela precariedade 
da Saúde, a minha profissão diaria­
mente é totalmente dedicada às 
pessoas sem cobrar qualquer tipo 
de honorário. Esse trabalho ju n to ' 
ao segmento cristão évangélico 
também pesou nesse resultado.

E a presidência da Assembléia 
Legislativa. O senhor ,é 
candidato?
0  regimento interno diz que o de­
putado pode, até duas horas antes 
da eleição, lançar candidatura. Eu di- 
ria que há uma postulação. Acho 
que não há nenhum candidato ain­
da. Eu postulo a presidência por­
que acho que consigo, sem falsa 
modéstia e com um exercício da 
autocrítica bem razoável, interpre­
tar bem esse novo momento que es­

sa Casa vai viver. Estamos saindo de 
um ciclo durante 14 anos tivemos 
dois presidentes, que graças a Deus 
foram muito bons. Um conseguiu 
dotar a Casa de uma estrutura físi­
ca boa, que permite ao deputado 
exercer bem seu mandato; e o de­
putado Robinson foi muito feliz e 
conseguiu fortalecer o Poder Legis­
lativo, fazendo uma gestão elogiá- 
vel em todos os pontos de vista.

De que o próximo 
presidente precisa?
Precisa fazer um trabalho interno 
para que toda essa estrutura este­
ja direcionada para o deputado, não 
para a comodidade pessoal ou mor­
domia, mas que o parlamentar exer­
ça o seu mandato na plenitude de 
suas prerrogativas. Se ele participa 
ativamente do processo legislativo 
em todas as suas fases, no plená­
rio, nas comissões, as proposições 
legislativas, desde um requerimen­
to até um projeto de lei. A função 
do deputado é legislar. E é muito 

. ruim para o parlamento quando vo­
cê não vê essa disposição.em dis­
cutir projetos. A tribuna da Assem­
bléia não deve ser um local para dis­
cussões eleitorais, mas para discu­
tir projetos. Quero chegar lá com o 
apoio dos colegas e resgatar essa 
motivação para que o deputado se 
sinta um protagonista na Casa.

Caso o senhor seja eleita que 
mudánças seriam feitas?
Tenho dito que quero continuar 
avançando nas conquistas,que o 
presidente Robinson teve em sua 
gestão. Claro que cada deputado 
tem um estilo de administrar, isso 
é natural. Mas eu quero fazê-lo da 
forma mais parlamentarista possí­
vel, participativa. Acho que o depu­
tado precisa participar mais. Vamos* 
ter uma nova realidade. Com o fim 
da reeleição, é só um mandato de. 
dois anos e é preciso ser ágil para 
realizar tudo.
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Eles m erecem  ganhar m ais?
Breno Fortes/CB/D.A Press

No Congresso, há quem cogite até a equiparação aos vencim entos dos m inistros do STF, que totalizam  R$ 26,7 mil

Câmara e Senado gastam 
quase 80% do orçamento 
com pessoal, mas 
parlamentares ainda 
tentam aumentar salários

Leandro Kleber

O
s parlamentares deverão 
votar, até o fim do ano, a 
proposta de aumento no 

próprio salário a ser pago a partir 
da próxima legislatura, em feve­
reiro de 2011. A ideia é elevar os 
vencimentos em 18% para repor 
a inflação dos úl­
timos três anos, 
mas há quem  
diga no C on­
gresso que uma 
equiparação aos 
salários dos mi­
n is tros  do Su­
premo Tribunal 
Federal (STF), de 
R$ 26,7 mil, também pode ser ana­
lisada. Hoje, 79,4% do orçamento 
da Câmara e do Senado já são des­
tinados exclusivamente à folha de 
pagamento e às aposentadorias, 
um dos maiores percentuais entre 
todos os órgãos federais.

Em média, o servidor na ativa 
do Poder Legislativo ganha R$ 12,2 
mil, quase o dobro do pago no Exe­

cutivo (R$ 6,5 mil). Para Cláudio 
Weber Abramo, diretor executivo 
da Transparência Brasil, a relação 
custo-benefício do Congresso Na­
cional está longe de ser a ideal. 
"Quando falamos em pagamento 
de políticos, a análise que deve ser 
feita é se o dinheiro está sendo 
bem empregado. Pelo que obser­
vamos, isso não está acontecendo. 
Os parlamentares estão se apro­
veitando da situação para discutir 
esse aumento agora", diz. Se o ple­
nário aprovar o aumento de 18%, 
o contracheque dos parlamenta­
res vai chegar a R$ 19,5 mil por 
mês. 0  reajuste ainda vai gerar um 

efe ito cascata 
no salário dos 
mais de mil de­
putados esta­
duais e 52 mil 
vereadores.

"Em meio ao 
debate sobre o 
reajuste do salá­

rio mínimo a par­
tir  do ano que vem, discutir isso 
agora é uma afronta à população. 
É justo que um deputado honesto 
receba um bom salário, mas não é 
correto receber os extras que exis­
tem hoje", avalia o futuro deputado 
federal Antonio Reguffe (PDT-DF), 
que promete abrir mão de benefí­
cios como a verba indenizatória. Ele 
acredita que a discussão sobre o

aumento dos salários dos parla­
mentares é inadequada e contraria 
os interesses dos contribuintes. "Os 
salários dos congressistas deve­
ríam sér atrelados aos dos servido­
res. Acho errado o parlamentar vo­
tar o seu próprio reajuste. Tínha­
mos que ter outros mecanismos",

afirma o deputado recém-eleito.
Os parlamentares também têm 

direito, para exercer o mandato, a 
mais de R$ 100 mil em verbas de 
gabinete, indenizatória, passagens, 
cotas postal e telefônica (veja qua­
dro). Com esses recursos, eles po­
dem contratar dezenas de servi­

dores. Além disso, as despesas mé­
dicas e odontológicas são ilimita­
das, sendo que, no caso do Sena­
do, os familiares diretos também 
são contemplados. O benefício dos 
senadores é vitalício, com limite 
anual de R$ 33 mil, e seus celula­
res podem ser usados à vontade.

Decisão pode 
gerar efeito 

cascata

Cadu Gomes/CB/D.A Press

Câm ara tem  3,7 mil servidores ativos, 1,2 m il comissionados e cerca de 10,5 m il espalhados pelos gabinetes

R$ 7,4 bilhões em  2011 -T.4 í.,1 , M  '  1

No projeto de lei orçamentária 
que tram ita  no Congresso Na­
cional, Câmara e Senado terão 
R$ 7,4 bilhões em 2011 para pa­
gar pessoal, despesas correntes 
(água, luz, telefone etcQ e reali­
zar investimentos (execução de 
obras e compra de equipam en­
tos). O valor é 20%  superior ao 
estimado na proposta para 2010.

Atualmente, o Senado tem  3,5 
mil servidores efetivos e 2,9 mil 
comissionados, enquanto na Câ­
mara são 3,7 mil servidores a ti­
vos, 1,2 mil comissionados e cer­
ca de 10,5 mil secretários parla­
mentares (pessoal lotado em ga­
binetes). Em média, segundo in­
formações da assessoria da Ca­
sa, são 20 por gabinete.

Estão previstos ainda R$ 44 m i­
lhões para a conclusão da refor­
ma dos imóveis funcionais desti­
nados à moradia dos deputados, 
R$ 47 milhões para a ampliação 
do anexo IV, onde ficam os gabine­
tes, e R$ 8 milhões destinados à 
construção do prédio de instalação 
de unidades de administração de 
material e patrimônio do Senado.

HEMUQUE
DEFENDE
AUMENTO

0  deputado Henrique Eduar­
do A lves (PM DB-RN), líder do 
pa rtido  na Câmara, defende o 
reajuste dos parlamentares.. "Te­
mos que avaliar as alternativas 
que serão sugeridas. Se equipar­
mos os nossos salários aos dos 
ministros do STF, as despesas de 
gabinete devem ser reduzidas. 
Mas sou a favor do aum ento in­
dependentemente do percentual, 
já que ele não acontece há três 
anos", justifica.

Pela regra, no ú ltim o  ano de 
cada legislatura, a Comissão de 
Finanças e Tributação da Câma­
ra deve apresentar projeto para 
reajustar a remuneração dos par­
lamentares, bem como a do pre­
sidente da ftepújblica e a de m i­
nistros. Caso não o faça, a Mesa 
define uma proposta'. É p o r  jssõ  ' 
que a cada quatro anos adiècus*’ 
são vem à tona. Em-novembro 
de 2006, o então presidente da 
Câmara, A ldo Rebelo (PCdoB- 
SP), anunciou um aum ento de 
9 0 %  para equ ipara r os venc i­
mentos aos dos ministros do STF, 
à época na casa dos R$ 24,5 mil. 
Com a fo rte  reação da socieda­
de, o salário ficou defin ido nos 
atuais R$ 16,5 mil.

CUSTO M EN SAL

•  Senador

Salário: R$ 16,5 m il m a is 13a,14a e 

152 salários (dados no com eço  e 
no fim  da sessão legislativa)
Verba de gabinete: de R$ 9 0  m il a 

R$ 100 mil
Verba indenizatória: R$ 15 m il 
Passagens aéreas: de R$ 6  m il a 
R$ 28  m il (de Brasília ao estado de 
origem )
Auxílió-m oradia: R $ 3,8 m il (para 
quem  não ocupa imóvel funcional) 
Com bustível para carro  oficial: 25 
litros de gasolina ou 3 6  litros  de á l­
cool po r sem ana 
Conta d e  celular: va lor ilim itado  
Despesas m éd icas e od on to ló g i­
cas: va lor ilim itado

•  D eputado

Salário: R$ 16,5 m il m a is 13a, 14s e 
15a salários (dados no com eço  e 
no fim  da sessão legislativa)

Verba de gabinete: R$ 6 0  mil 
' .  C otão*: de R$ 2 3  m il a R$ 3 4  mil 

A u x ílio -m o ra d ia : R $ 3 m il (p a ra  
quem  não ocupa imóvel funcional) 

Despesas m éd icas e od on to ló g i­
cas: va lor ilim itado

* ln du i passagens aéreas, fretamen- 
to  de aeronaves, co ta  pq^ta l e te le ­
fônica, com bustíve l e lubrificantes, 
consultorias, d ivulgação do  m an­

dato, en tre  ou tros.
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Europeu foi flagrado 
abusando da enteada 
e disse que prática era 
forma de “educação 
sexual”  em seu país

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@ dabr.com .br

Um aposentado suíço de 
61 anos foi preso na Zo­
na N orte  de Natal, por 

volta das 10h30 do último sába­
do, acusado de abusar sexual­
mente da enteada, de 4 anos. 
Segundo o tenente PM Gusta­
vo Silva, do 4a batalhão PM da 
Zona Norte, um vizinho teria vis­
to  o acusado forçar a criança a 
praticar sexo oral e acionou a 
polícia. Em sua defesa, o estran­
geiro afirmou que isso era um t i­
po de educação sexual em seu 
país, de acordo com o policial

que o prendeu.
0  tenente, que coordenou a 

prisão, conta que o aposentado 
é casado desde setem bro com 
a mãe da vítima, com quem m o­
ra em uma vila. Porém, há cer­
ca de dois anos estão juntos. 
Ainda segundo o policial, desde 
que passou a conviver com  a 
genitora da criança, o acusado 
abusava da menina. "E isso com 
o consentim ento da m ãe”. Na 
manhã do ú ltim o  sábado, um 
vizinho do casal teria  presen­
ciado o padrasto da criança a 
segurar e forçá-la a praticar se­
xo oral. Isso revoltou a vizinhan­
ça, que ligou para a polícia.

G ustavo S ilva con ta  que a 
equipe do 4e BPM foi até a vila 
onde mora o casal e os encon­
trou em casa. Ao ser abordado 
pelos policiais, o suíço confes­
sou o crim e. “ Ele tentou se de­
fender, dizendo que o que fa­
zia com  a garota era a form a

de e d ucação  sexual do  seu 
país". A criança foi encontrada 
na casa de vizinhos, 0  casal foi 
encam inhado para a delegacia 
de plantão da Zona Norte, on­
de o aposentado foi autuado 
em flagrante pelo crim e de es­
tup ro  de vulnerável. Em depoi­
m ento, a mãe afirm a não te r

visto o abuso, durante o sába­
do, por que estava tom ando ba­
nho. A criança, depois do pro­
cedim ento, foi entregue à ge­
nitora. 0  acusado foi perm ane­
ce detido e foi levado ao Cen­
tro  de Detenção Provisória do 
Pirangi, onde aguarda decisão 
da Justiça.

ASSASSINATO

HOMEM É 
MORTO EM 
MONTANHAS

Ronaldo Coutinho da Silva, de 35 
anos, foi executado em Montanhas, 
Agreste. Ele realizava viagens em 
seu carro para municípios vizinhos 
e para Natal e teria sido morto após 
o convite para uma dessas viagens.

Segundo o soldado Aldivan Bezer­
ra, pouco se sabe sobre o que acon­
teceu. Por volta da meia noite, uma 
festa em um bar em Montanhas te­
ria acabado e Ronaldo Coutinho foi 
procurado por um grupo de quatro 
pessoas que pretendia sair da cida­
de. A irmã da vítima afirma que no 
mesmo local onde aconteceu o con­
vite Coutinho foi executado.

A polícia recebeu um chamado 
para um tiroteio que acontecia na 
Rua José do Carmo, em frente à 
Praça Adolfo do Carmo. Chegan­
do no lugar, os policiais encontra­
ram. somente a vítima, já morta, 
com seis tiros.

NOVO SERVIÇO -  REDE CHEVROLET

Mais benefícios 
para o seu carro, 
mais vantagens 
para você, de 
menos mesmosó 
a dor de cabeça.

Sô na CM você cuida do seu 
cano e ainda ganha prêmios 
com o Serviço P rem iado. 
A p a rtir de R$ 150,00 em  
serviços de m anutenção, 
você po de g a n h a r um  
p rêm io  na hora e a in d a  
p a rtic ip a  de s o rte io s  
m ensais. Venha em uma 
de nossas concessionárias e 
co nh eça as v a n ta g e n s  
de e s c o lh e r a m e lh o r. 
Aqui você ganha sempre mais.

Avista

MP3 PlAYER, 
ALTO-FALANTE 
EANTENA

R $498, ou 6XR$8B,

INSTALADO

NA COMPRA DE 
2 PNEUS, GANHE 

UMATROCADEÓLEO
GRÁTIS.

Faça revisões em seu veículo regularmente
NATAL - Espacial Auto Peças: 0800  702 2 6 1 6 1 Natal Veículos: 0800 702 2626 J MOSSORÓ - Potyran: (84) 3323.1000

Kit Som composto pelo Aparelho Modelo KDCM P6079GM * (Ref: 94743789), par de alto falantes (Ref: 93394115) mais antena (Ref: 93364467) por R$ 498,00 à vista ou em 6 vezes sem juros de R$ 
83,00 nos cartões de crédito aceitos nas concessionárias. Todos os preços divulgados possuem o valor da mão-de-obra incluso. Garantia de 1 ano nas peças e m ão-de-obra nos serviços realizados 
nas oficinas das concessionárias Chevrolet. Serviços adicionais serão orçados e realizados após aprovação do cliente.Consulte as condições nas concessionárias Chevrolet participantes. Promoção 

-  válida até 30/12/2010. www.chevrolet.com.br - SAC: 0800 702 4200. Ouvidoria GMAC -  0800 722 6022.

* Promoção válida para compra de produtos ou serviços na área de pós-vendas das Concessionárias Chevrolet, 
verifiauao reauianaento.da oforT)ocào no site
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os dias 13/10/2010 e  14/1/2011. Consulte as concessionárias participantes e
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Polícia estoura rinha 
de galos em Pamamirim

Paulo de Sousa/DN/D.A Press

Policial da Companhia de Polícia Am biental da PM (Cipam ) segura um dos anim ais encontrados

BR-226

HOMEM É
ASSASSINADO
ATIROS

Um homem identificado como 
Francisco Jálison de Oliveira, mais 
conhecido por "Jalinho", 22 anos, foi 
assassinado no sábado com vários 
disparos de pistola, enquanto tra­
fegava pela rodovia estadual que 
liga a zona urbana de Almino Afon­
so a BR-226, no sentido a Frutuo- 
so Gomes. O crime ocorreu por vol­
ta de lh50. A vítima estava em uma 
moto Twister, de cor amarela, em 
companhia de duas adolescentes, 
sendo uma com 11 e outra com 17 
anos de idade. Segundo as meni­
nas, os autores do homicídio foram 
dois homens que se encontravam 
numa moto de características não 
identificadas pelas adolescentes.

ZO NA SUL

CLÍNICA DE 
CARDIOLOGIA
É ASSALTADA

Uma clínica especializada em 
atendimento cardiológico foi assal­
tada na manhã deste sábado por 
três homens armados de revól­
ver, que na ocasião levaram seis 
computadores, três máquinas de 
cartões de crédito, além de R$ 3 
mil em dinheiro. A clínica fica loca­
lizada no bairro de Lagoa Nova, 
Zona Sul de Natal. De acordo com 
informações da polícia, uma fun­
cionária que estava recolhendo al­
guns exames naquele horário ou­
viu a campainha tocar e ao aten­
der foi surpreendida pelo trio  que 
foi logo anunciando o assalto. Se­
gundo a polícia, não houve ne­
nhum tipo de agressão física, ape­
nas danos materiais.

ZO NA NORTE

RECUPERADA 
CAMINHONETE 
NA ÁFRICA

Realizando diligências pela Zona 
Norte de Natal, policiais militares 
recuperaram uma caminhonete F- 
1000 no início da tarde deste sá­
bado. O veículo estava em uma ca­
sa na comunidade da África. O te ­
nente da Polícia Militar Gustavo Sil­
va conta que os PMs passavam na 
viatura quando se depararam com 
a residência onde estava o cami­
nhão. Acharam a casa estranha e 
resolveram realizar uma vistoria. 
Entraram no lugar e pegaram os 
dados do F1000 para averiguar se 
havia alguma irregularidade. Os 
policias descobriram que os ver­
dadeiros donos do veículo haviam 
prestado queixa de roubo.

■ H U U y U U iã A à H U U A É A A A A A A

Quatro indivíduos foram 
presos no local, onde 
havia 12 aves preparadas 
para brigar

Paulo de Sousa

jpaulosousarn@dabr.com.b;

A pa rtir de uma denúncia 
anônima, a equipe da Com­
panhia de Polícia Ambien­

tal da PM (Cipam) desbaratou um 
local que servia como rinha de ga­
los no bairro de Passagem de Areia, 
em Parnamirim, região metropo­
litana de Natal, por volta das 10h30 
de ontem. Segundo o tenente PM 
Marcelo Queiroz, que coordenou a 
ação, foram apreendidas 12 aves 
já preparadas para brigar. Quatro 
homens foram presos, apontados 
como responsáveis pelas apostas 
e proprietários dos animais.

0  tenente conta que a denún­
cia foi repassada ao Centro Inte­
grado de Operações de Seguran­
ça Pública, indicando uma granja 
na Rua Jorge Freire de Macêdo, 
em Passagem de Areia. Ao che­
gar ao local, a equipe da Cipam 
encontrou 30 pessoas participan-

ROUBOS A  BANCOS

esdrasmarchezan.pb@dabr.com.br

Policiais rodoviários federais da 
Paraíba e Pernambuco, com apoio 
de equipes da Polícia Militar, bus­
cavam no fim da tarde de ontem 
integrantes de uma quadrilha de as­
saltantes que passava pela BR-101, 
entre Recife e João Pessoa, e pre­
tendia assaltar bancos na Paraíba 
e no Rio Grande do Norte. Um dos 
bandidos foi preso e confessou que 
o bando - a maior parte formada 
por pernambucanos e paraibanos 
- havia saído de Recife para fazer 
os assaltos a agências bancárias. 
0  plano foi frustrado depois que a 
PRF interceptou a quadrilha em 
uma barreira, no posto de Mata 
Redonda, em Alhandra.

A PRF da Paraíba recebeu uma 
informação do Núcleo de inteli­
gência da própria PRF, de Pemam- 

• buco, na madrugada de ontem, 
comunicando que quatro homens 
armados estavam em uma camio­
neta e se dirigiam no sentido Re- 
cife/João Pessoa pela BR-230.

Uma barreira policial foi monta­
da no posto da PRFde Mata Redon-

tàààààààiààààààáààââàààM

do das apostas e assistindo às ri- 
nhas. “Muitos correram quando 
notaram a presença da polícia". 
Apesar da fuga de alguns, os res­
ponsáveis pela atividade foram 
detidos, inclusive o proprietário 
da casa. Eles foram identificados 
como Sidney Gomes de Morais, 29 
anos, João Bastista Casado, 40, 
Gérson Luiz de Lima, 32, e Onési- 
mo Pinheiro de Macêdo, 41, dono

da, no km 107 da BR-101, quando 
aproximadamente à lh  de ontem 
os integrantes do carro suspeito, 
antes mesmo de serem parados, 
começaram a atirar nos policiais. 
Houve reação e os bandidos en­
traram em fuga, depois de parar a 
camioneta e abandonar o veículo. 
Um dos assaltantes, identificado 
pela polícia apenas pelo nome de 
Igor, foi alvejado de raspão e pre­
so por policiais militares.

0  suspeito foi encaminhado 
à delegacia do Grupo de Ope­
rações E specia is (GOE), em 
João Pessoa, onde prestou de­
po im ento e depois foi transfe­
rido para Recife. Ele disse que 
o carro usado pelo grupo foi to ­
mado de assalto em Caruaru, 
no sábado passado, e que os 
com parsas eram todos da c i­
dade pernambucana.

De acordo com  o depoim en­
to  do preso, eles saíram de Per­
nambuco com o objetivo de ex­
plodir caixas eletrônicos de uma 
agência bancária no Rio Gran­
de do Norte. Para isso, teriam  
apoio de com parsas que m o­
ram em João Pessoa.

■ ^ M ü ü ü é é í é I í é é M

do imóvel.
No local, segundo M arcelo 

Queiroz, foram encontrados 12 
galos, além de dois ringues pa­
ra as brigas, um caderneta de 
apostas e várias esporas de aço, 
caracterizando a rinha. "Trata­
va-se de uma rinha de pequeno 
porte, onde as apostas giravam 
em torno de R$ 10 a R$ 50". Al­
gumas das aves estavam bas­

tante machucadas, pois já havia 
acontecido três brigas antes da 
chegada da polícia.

Os acusados foram encami­
nhados para a delegacia de plan­
tão da Zona Sul, onde foram au­
tuados pelo crime de maus tratos 
a animais. Se condenados, po­
dem pegar até um ano de prisão 
e multa. Depois da autuação, eles 
foram liberados.

Fábio Cortez/DN/D .A Press

ACID EN TE N A  PO N TE
Na tarde do ontem , por volta das 15h30, um acidente entre duas motos 

que vinham pela Ponte Newton Navarro, no sentido da Zona Norte para o 

Litoral Sul, deixou três pessoas feridas e o trânsito lento. José Silvan da 

Silva, garçom, ao tentar ultrapassar outra moto, bateu e caiu na pista. 

Segundo pessoas que observaram o acidente, os dois jovens da outra moto 

savam feridos e não prestaram socomx Consciente e com machucados no 

ombro e na cabeça, eie foi encaminhado para o Hospital Waifredo GurgeL

PRF intercepta 
suspeitos na PB
Esdras M archezan

Labim/UFRN
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Sábado de Camatal é 
marcado pela tranquilidade
Estrelas do axé levaram 
alegria ao Corredor 
da Folia em noite sem 
ocorrências sérias

Fotos: Joana Lima/Especial/DN/D.A Press

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

B
ell Marques trouxe uma 
constatação realista à lar­
gada dos blocos no tercei­

ro dia de Camatal: “ Este talvez se­
ja o último. Vamos aproveitar". E 
mais uma vez puxou o tradicio-, 
nal Nana Banana ao Corredor da 
Folia. Os "chicleteiros”, assim co­
mo todos os outros foliões leva­
ram a sério a recomendação do 
vocalista do Chiclete com Bana­
na e brincaram o Carnatal sem 
maiores complicações.

Até o terceiro dia, a 20a edição 
do evento tinha sido a mais tran­
quila dos últimos anos, segundo 
opinião da Polícia Militar. Até às 
0h30 de domingo haviam sido re­
gistradas 78 ocorrências nos três 
dias (nove, no primeiro dia; 43 no 
segundo; e 26 no terceiro, até às 
0h30). Nenhuma de natureza gra­
ve, a exemplo de flagrantes de cri­
mes ou lesões corporais acentua­
das. 0  número é bem menor do 
que a contabilização de 2009, no 
mesmo período.

“As ocorrências registradas 
pela PM fo ram  causadas, em 
maioria, por ingestão de bebida 
alcoólica. Com o ânimo e os re­
flexos alterados, o folião provoca 
confusão ou sofre quedas e pe­
quenos incidentes. Foi isso que vi­
m os”, disse o comandante geral

A cantora Cláudia Leitte mostrou disposição à fren te do bloco Caju, na noite mais aguardada da festa

da PM, coronel Francisco Araú­
jo. Foram 1,5 mil policiais espalha­
dos pelo evento, a pé, motoriza­
dos, a cavalo ou à paisana nos 
blocos e trios elétricos.

0  Corpo de Bombeiros não ha­
via registrado nenhuma ocorrên­
cia até às Oh. “ Está muito tran­
quilo. Mas com o avançar das ho­
ras é possível ocorrer algum regis­
tro de coma alcoólico ou peque­
nos ferimentos. É o que mais apa­
rece por aqui. Nós prestamos os 
primeiros socorros e enviamos o 
cidadão ao hospital”, disse o capi­
tão Paulo Barros.

0  Poder Judiciário circulava en­
tre os foliões sem nada encontrar. 
Foi assim até a passagem do úl­
tim o bloco, na primeira volta do 
percurso, já por volta das Oh. Um 
pouco antes a equipe de repor­
tagem flagrou os seguranças do 
bloco Swinga Aê carregando um 
rapaz, sem abadá, com a boca 
ensanguentada e aparentemen­
te com os dentes quebrados. Ele

Foliões do Cerveja&Coco festejaram  ao som de Ivete Sangalo

teria sido pego em flagrante ten­
tando roubar uma folia do bloco 
e foi posto para fora do Corredor 
da Folia após uma ação mais enér­
gica dos seguranças.

0  Swinga Aê foi o último bloco 
da noite. Trouxe a sensação do axé, 
Leo Santana, com figurino de gla­
diador. Antes, os foliões dos cama­
rotes puderam assistir um encon­
tro marcante no Caju entre Clau­
dia Leite e a primeira puxadora do 
bloco, Márcia Freire, em um dueto

Turistas e natalenses

. de voz para a música considerada 
o hino do bloco: Caju. Viram tam ­
bém Bell Marques solicitar seguran­
ça para um início de confusão no 
começo da segunda volta do blo­
co; Margareth Menezes cantaras 
raízes da música baiana no Cida­
dão Nota 10; Ricardo Chaves pu­
xar o bloco 0  Bicho pela 18a vez; e 
o Jammil apresentar novas músi­
cas de sucesso.

•  Leia mais na página 2

Fábio Cortez/DN/D.A Press
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Érika Damásio

Especial para o Diário de Natal 

erikadamasio.rn@dabr.com.br

0  último dia do Carnatal lotou 
as prajas e a cidade de Natal. Tu­
ristas q.micareteiros aproveitaram 
ô descanso para tom ar um banho 
de praia, curtir um sol e curar a 
ressaca da festa. Em Ponta Ne­
gra, Litoral sul de Natal, os comer­
ciantes de bebida comemoram o 
movimento. Já os vendedores de 
comidas reclamaram das vendas. 
Também já era possível observar 
algumas pessoas recuperando as 
baterias para o início da semana.

Mariâria Caldas, 22, Manuela 
Passos, 22 - estudantes de rela­
ções intèmacionais - Andréa Mar- 
quim, 27, turismóloga e Amanda 
Mãrquim, 21, estudante de enfer­
magem, vieram do Recife para cur­
tir  o Carnatal. Elas caminhavam 
no calçadão dè Ponta Negra e já 
comentavam o evento "Estamos 
curando a ressaca com uma cer­
veja bem gelada”, comentavam as 
meninas. Elas falavam que a mica- 
reta foi organizada e que preten­
diam voltar mais vezes. “Algumas 
de nós já vieram antes, mas para 
quem veio pela primeira vez, já 
pretende voltar no próximo ano”.

Ponta Negra recebeu um bom público na manhã de ontem

Para a comerciante Cristiane dos 
Santos, o carnatal só prejudicou 
suas vendas de lagosta, camarão 
e caranguejos. “0  faturamento caiu 
pela metade” informa. Para ela o re­
sultado disso deve-se ao fato de 
que os turistas estavam consumi­

do mais alcóol ou bebidas como 
água de coco para curar a ressa­
ca. 0  ambulante Paulo Fernado de 
Moura, vendedor de bebidas co­
menta "A praia está lotada e o mo­
vimento tá ótimo. Estamos fatu­
rando muito” diz o vendedor.

REITORIA

UFRN
APROVA
LISTA

0  Conselho Universitário apro­
vou resolução com a proposta 
da Lista Tríplice para escolha de 
re ito r e vice-re itor da Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). A lista tríplice, en­
cabeçada pela vice-reitora Ân­
gela Paiva Cruz, conta ainda com 
os nomes dos professores Enil- 
son Medeiros dos Santos e Ger- 
bson Azevedo de Mendonça pa­
ra o cargo de reitor. Para o car­
go de vice-reitor, os nomes são 
dos professores Maria de Fáti­
ma Freire de Melo Ximenes, Ma­
rio Lourenço de Medeiros e M ár­
cia Maria Gurgel de Ribeiro. A lis­
ta será encaminhada para o M i­
nistério da Educação, que homo­
logará o nome do novo reitor a to ­
m ar posse dia 30  de m aio de 
2011, quando term ina o m anda­
to  do re itor Ivonildo Rêgo.

PRUDENTE

OBRA DEVE 
FICAR PROMA  
EM MARÇO

0  prolongamento da Avenida 
Prudente de Morais estará pron­
to em março de 2011, segundo 
garante a gerência de Obras do 
DER. As obras do prolongamen­
to da Prudente de Morais, em sua 
primeira etapa, ligando a Aveni­
da Xavantes, no bairro de Cidade 
Satélite, até a Avenida da Conso­
lação, em Emaús, com 4,7km de 
extensão, representam investi-, 
mentos do governo da ordem de 
R$ 16 milhões.

SEMEAR

PROGRAMA 
AGRÍCOLA EM 
MOSSORÓ

A Gerência Executiva da Agri­
cultura, Abastecimento e Recur­
sos Hídricos iniciou os prepara­
tivos do Programa Semear 2011 
em Mossoró. Foi durante uma 
reunião com  presidentes e re­
presentantes de comunidades e 
assentam entos rurais. Na oca­
sião foram  discutidos assuntos 
referentes ao programa, com in­
formações sobre o mesmo e en­
trega das fichas de cadastro. To- 
dds os anos são atendidos pelo 
programa Semear cerca de cin­
co m il famílias de comunidades 
e assentam entos rura is deste 
m unicípio situado no Oeste.

Labim/UFRN
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SUCATAS

MOSSORÓ
REALIZARÁ
LEILÃO

A Prefeitura de Mossoró realiza­
rá no dia 10 de dezembro, às lOh, 
na área externa do Centro de Co­
mercialização de Animais “Arman­
do Buá" -  mais conhecido como 
Feira do Bode o leilão de veículos 
usados, sucatas de informática, 
eletrodomésticos e materiais d i­
versos. O secretário da Adminis­
tração e Recursos de Pessoas, Ma­
noel Bizerra, diz que o leilão ficará 
a cargo da empresa Marcus Nepo- 
muceno Leilões Oficiais. Nos pró­
ximos dias, o leiloeiro estará em 
Mossoró para tratar da organização 
final. Caberá ao leiloeiro organizar 
os lotes e outros detalhes ineren­
tes ao evento, que posteriormente 
serão anunciados pela prefeitura.

INSTITUTO

COMEÇAM
MATRICULAS
NOIFRN

Começa hoje e vai até sexta-fei­
ra o período de pré-matriculas pa­
ra os alunos dos cursos regulares 
do IFRN. A pré-matrícula deverá 
ser feita pelo próprio aluno através 
do sistema acadêmico. Em casos 
de dúvidas ou esclarecimentos, os 
alunos devem procurar a diretoria 
acadêmica na qual estão vincula­
dos. É importante ressaltar que os 
estudantes que não realizarem a 
pré-matricula correrão o risco de 
não conseguirem se matricular no 
processo semestre.

PARNAMIRIM

FORMAÇÃO
PARA
PROFESSORES

A equipe técnica da Secretaria 
Municipal de Educação de Parna- 
mirim fará um projeto de formação 
continuada dos professores do 6Q 
ao 9Q ano que será implementado 
em 2011. A ideia é que, durante o 
projeto, os professores produzam 
material didático, discutam as te ­
máticas e a interdisciplinaridade. 
A professora Marta Pernambuco, 
do Departamentode Educação da 
UFRN, está assessorando o gru­
po. Na opinião da professora, es­
se projeto é fundamental porque 
vai desencadear no grupo um tra ­
balho coletivo e contínuo, aliado à 
interdisciplinaridade. O projeto se­
rá apresentado aos professores 
das 23 escolas que oferecem do 6a 
ao 9B ano durante o encontro pe­
dagógico, que vai ocorrer de 8 a 11 
de fevereiro de 2011

Sete décadas de puro 
amor e companheirismo
Casal formado por 
homem e mulher de 
91 anos comemora 
70 anos de casamento

Érika Damásio

Especial para o Diário de Natal 

erikadamasio.rn@dabr.com.br

Para quem não acredita em 
destino deveria se impres­
sionar com a história de 

amor de Natália dos Santos Luce- 
na, 91 e Moacir Lucena, 91. Do 
momento em que os dois se viram 
até o dia do casamento se passa­
ram apenas oito dias. Dessa união, 
na tarde de ontem, o casal com­
pletou 70 anos de matrimônio, 
com direito a uma grande festa 
para familiares e amigos, na resi­
dência deles no bairro de Lagoa 
Nova, Zona Sul de Natal. Ao todo 
a professora aposentada e o juiz 
de direito tiveram 10 filhos, 22 ne­
tos e 18 bisnetos e a fórmula pa­
ra o sucesso do casamento é um 
exemplo repassado para o res­
tante da família, já que não há um 
só registro de separação ou d i­
vórcios entre eles.

No ano de 1940, no município 
de Apodi - distante 333 km da ca­
pital - Moacir Lucena já estava 
com o casamento marcado. “ Ele 
fugiu comigo no dia 26 de novem-

Fotos: Fábio Cortez/DN/D.A Press

N atália e Moacir, que hoje vivem no bairro de Lagoa Nova, N atal, uniram-se em 1940 na cidade de Apodi

bro e nos casamos no dia 5 de 
dezembro" diz Natália, com luci­
dez e boa memória. Carismática, 
ela afirma que o mais importan­
te da construção da união foram 
a criação dos filhos "Todos os 
meus filhos e netos são form a­
dos e bem estruturados e isso 
nos deixa muito felizes. Minha fa­
mília é linda e todo mundo gosta 
de estudar” diz ela em tom de ale­
gria. Ela lembra que em cada via­
gem era feito um filho. “ Hoje são 
oito vivos. Desses, o mais velho

já tem  45 anos de casamento" 
comenta Natália Lucena.

A nona filha do casal, Cirlia Ma­
ria Luciana, 55, mora há 28 anos 
com os pais. Para ela o casamen­
to tinha que dá certo. “A minha 
mãe quem fez o vestido da noiva 
que pretendia casar-se com o meu 
pai. No dia em que minha mãe o 
viu, os dois combinaram de fugir. 
E meu pai muito danado falou: só 
se for agora! Minha mãe também 
não fica para trás, pois quando 
casou-se com meu pai, ainda fez

questão de passar em frente a 
casa da ex-noiva dele" fala a filha 
sobre o a história dos pais.

Em todos os momentos eles 
sempre foram muito unidos. De 
acordo com Cirlia, quando Natá­
lia teve câncer, todos os dias Moa­
cir Lucena perguntava preocupa­
do sobre a saúde da esposa “ Co­
mo a velha está hoje?". Ela afirma 
que os dois ainda cultivam esse 
apelido carinhoso. “Tanto ele a cha­
ma de “velha”, como ela o chama 
de velho" comenta a filha do casal.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

ATIVIDADE SÍSMICA

Tremor de terra 
assusta Jandaíra

Um trem or de terra  foi senti­
do pela a maioria da população 
da cidade de Jandaíra, in terior 
do Rio Grande do Norte. 0  aba­
lo foi notado mais precisamen­
te por volta das 8h do sábado e 
pegou de surpresa os jandairen- 
ses. Segundo inform ações de 
Severino Sal- 
viano.o te rre ­
m o to  du ro u  
em média 10 
segundos  e 
chegou a ba­
lançar a rm á­
rios, perm itin- 
do-se ouvir os 
sons de copos
e pratos guardados no móvel.

Esse fenômeno não é muito 
normal nas proximidades do 
município, apesar da população 
já ter chegado a sentir alguns 
abalos sísmicos quando, na dé­
cada de 80, eles frequentemen-

Abalo foi sentido 
por cerca de 
10 segundos

te aconteciam em João Câma­
ra. No início do ano, uma série 
de abalos assutou moradores 
de Natal e de vários municípios 
do interior, como Poço Branco 
e Taipú, onde aconteceu o epi­
centro da atividades geológica.

0  professor Joaquim  Ferrei­
ra, s ism ó logo  
da UFRN, 
conta que os 
aparelhos da 
un ive rs idade  
detectaram  o 
tremor. Ele diz 
ep icentro  es- 
tá  loca lizado  

a aproxim ada­
mente 45 Km a noroeste da es­
tação sismológica de Riachue- 
lo, localizada na Serra da For­
miga, próximo à cidade de São 
Tomé. O professor Joaquim  
suspeita que o abalo tenha atin­
gido dois pontos na escala Ri-

Joaquim Ferreira, sismólogo da UFRN, conta que aparelhos detectaram  trem or

chter. Apesar da população  
sentir o efeito, não houve ne­
nhum incidente provocado pe­
la ação do terremoto. A univer-

It f l

sidade está investindo numa 
rede de sismografia que vem 
detectando tremores em todo 
o Nordeste.

m m m m m
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Idosos, maiores vítim as do m al, são 

orientados a praticar atividades físicas

Questionando a teoria
Estudo sinaliza para a 
possibilidade de que o 
mal de Parkinson não 
necessariamente 
começa no cérebro

? f

Silvia Pacheco

O
s movimentos ficam mais 
lentos, as dores nas articu­
lações se tornam crôni­

cas, as mãos começam a tremer 
e assim, progressivamente, as ati­
vidades rotineiras se tornam um 
desafio cada vez maior. Esse é um 
cenário comum entre atingidos 
pelo mal de Parkinson, uma doen­
ça degenerativa que "começa atin­
gindo células nervosas da região do 
cérebro que controla os múscu­
los". É assim que a medicina a de­
fine —até hoje. Uma pesquisa rea­
lizada na Universidade de São Pau­
lo (USP), contudo, pòde contribuir 
para mudar esse conceito. 0  estu­
do aponta evidência de que a doen­

ça é capaz de atingir outros ór­
gãos antes de chegar ao cérebro.

Essa afirmação significa mudar 
paradigmas na medicina, trans­
formando vários dos conceitos 
até aqui vigentes em crenças do 
passado. Segundo Antônio Au­
gusto Coppi, coordenador do es­
tudo, realizado no Laboratório de 
Estereologia Estocástica e Anato­
mia Química da Faculdade de Me­
dicina Veterinária e Zootecnia da 
USP, os primeiros resultados da 
pesquisa mostram que o mal de 
Parkinson pode fazer o caminho 
contrário: se iniciar no sistema 
nervoso autônomo e, a partir daí, 
afetar os órgãos inervados por es­
se sistema. "Depois, sim, a doen­
ça poderá evoluir para o cérebro", 
esclarece. 0  estudo da USP faz 
coro com outras três pesquisas 
— uma japonesa, uma americana 
e uma alemã — que apontam que 
a origem do Parkinson não ocor­
re necessariamente no cérebro.

Segundo Coppi, complicações 
no intestino, na bexiga e no cora­

ção podem indicar a presença da 
doença. “É como se o organismo 
desse sinais de que, em breve, o 
problema vai se manifestar”, re­
sume. Esses órgãos podem ma­
nifestar sinais que antecedem os 
sintomas motores clássicos da 
enfermidade até seis anos antes. 
Entre esses sinais estão indiges­
tão frequente, dificuldade de uri­
nar, fezes ressecadas, deficiência 
cardíaca, depressão e alterações 
na pressão. “ Detectar sinais do 
Parkinson nos órgãos afetados 
pode antecipar o tratamento, re­
tardando ou amenizando o apare­
cimento dos sintomas no siste­
ma nervoso central”, afirma.

Investigação
Durante um ano de estudo, os pes­
quisadores induziram a doença 
em um grupo de camundongos 
e compararam o ciclo de vida de­
les com outro grupo de animais 
também com Parkinson, mas que 
não foram induzidos. Nos primei­
ros resultados, os camundongos

induzidos com Parkinson apre­
sentaram problemas cardíacos 
logo nos três primeiros meses de 
vida, além de perda de olfato e da 
dificuldade de se locomover, dor­
m ir e urinar.

No âmbito celular, as alterações 
nas células foram analisadas atra­
vés da estereologia, que mostra 
imagens em quatro dimensões 
— comprimento, largura, profun­
didade e tem po — perm itindo 
maior precisão na contagem de 
células de um tecido, além de 
apresentar o tamanho real do co­
ração e sua movimentação. “ Inves­
tigamos o que acontecia com a 
musculatura cardíaca — o que 
não é possível muitas vezes no 
ser humano porque é muito inva- 
sivo — e observamos que os ca­
mundongos com Parkinson indu­
zido tiveram 50%  do miocárdio 
atrofiado", disse o coordenador 
da pesquisa. “ Isso pode ser um 
marcador biológico que indique 
a manifestação da doença primei­
ro no coração", acrescenta.

BEBÊ DE PROVETA

"PAI" NÃO
RECEBERÁ
NOBEL

O britânico Robert G. Edwards, 
"pai" do primeiro bebê de proveta, 
não viajará para Estocolmo para re­
ceber o Nobel de Medicina deste 
ano por razões de saúde, informou 
a Fundação Nobel. Edwards, de 85 
anos, foi escolhido há dois meses 
com este prêmio por desenvolver o 
tratamento de fecundação in vitro, 
que transformou radicalmente o 
tratamento da infertilidade. A se­
mana Nobel começa hoje com a 
chegada à capital sueca dos nove 
agraciados nas categorias de Quí­
mica, Física, Literatura e Economia 
para pronunciar conferências e par­
ticipar de outras atividades.

INCAPACITADOS

MAIORIA ESTÁ 
NOS PAÍSES 
POBRES

Cerca de 80%  dos incapacitados 
de todo o mundo se concentram 
nos países de rendas baixas, onde 
eles têm mais dificuldades para su­
perar as barreiras, de acordo com 
a OMS. A entidade destaca que 65 
milhões de pessoas precisam de 
uma cadeira de rodas, às quais nos 
países pobres apenas entre 5% e 
15% da população têm acesso. A 
incapacidade afasta também mui­
tas crianças da escola nas regiões 
mais desfavorecidas, especialmen­
te em países do sudeste asiático 
como Camboja e Indonésia.

H A IT I

MAIS AJUDA
CONTRAA
CÓLERA

A OMS afirmou na última sex­
ta-feira que são precisos pelo me­
nos 350 médicos a mais e 2.000 
enfermeiros para poder atender os 

^doentes de cólera no Haiti e po- 
ctèr'cômbâter:a epidemia quê já 1 
dura sete semanas. De acordo 
com o médico Eric Laroche, dire- 
tor-geral adjunto da OMS para 
ações em crise, os casos de cóle­
ra no país continuam crescendo, . 
embora a taxa de mortalidade te­
nha caído. "A taxa de mortalidade 
agora é de 3,5%, enquanto que 
há algumas semanas chegou a 
ser de 9%", disse.

'

Cronologia analisa evolução da doença
O estudo ainda não é conclusi­

vo. Ele está previsto para terminar 
no fim de 2011. Os pesquisadores 
se concentram, agora, em estabe­
lecer uma cronologia c|£ evolu­
ção do Parkinson nesses camun- 
dongos e saber como a doença 
danifica o coração; “ No fim, sa­
beremos se a moléstia começou 
no coração e foi para o cérebro ou 
se o caminho foi o çontrário”, diz 
Coppi. “ Nosso objetivo é chamar 
atenção para a existência de qm 
Parkinson silencioso, que pode

começar fora do cérebro." • 
Para o neurologista 

Teixeira, a novidadei 
ver o desenvolvíment 
gas qife venham a fre a ro  pro­
cesso degenerativo da doença. 
“Essas pesquisas ajudam a iden­
tificar oportunidades de novos 
"tratamentos que mudem o com­
portamento progressivo do Pa­
rkinson.” Teixeira explica que, an­
tes de se te r o problema m otor 
clássico do mal de Parkinson, ou­
tras  doenças podem  ocorrer.

“Contudo, com marcadores bio- é acometido anos depois da de- 
lógicos e clínicos definidos nes- genergção do sistema nervoso 

. saspeôquisas, poderemõá s a b é r ''  ÕenírálTafirma. 0  descontrole da 
■ se ésSas doenças são arterial, a disfunçãow i-
te o Parkinson se manifestando.” nária e os outros sinais citados na

0  neurologista do Hospital An- pesquisa, segundo o neurologis- 
chieta Henrique Braga, porém, ta, seriam uma consequência do
considera a pesquisa "estranha", 
já que o mal de Parkinson é uma 
doença exclusiva do sistema ner­
voso central. “O sistema autôno­
mo — responsável pelo funcio­
namento involuntário do cora­
ção, da bexiga e do intestino— só

agravamento da doença. “Se o 
sistema autônomo não funciona 
corretamente, isso quer dizer que 
os neurônios responsáveis por 
seu controle estão degradados. 
Isso só ocorre com anos de Pa­
rkinson", sustenta Braga.

Labim/UFRN
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CICLO DE VIDA

1- Tudo começa com o inseto depositan­
do seus ovos no cadáver, alimento farto pa­
ra assegurar seus crescimento. As espé­
cies de interesse forense são moscas e 
besouros, pois apresentam metamorfose 
completa, fator que permite determinar 
suas fases e, consequentemente, seu tem­
po de desenvolvimento.

2- Os ovos se transformam em larvas, na 
ilustração ainda em seu primeiro estágio. 
Além da oferta de alimento, o tempo de 
desenvolvimento do inseto é determina­
do pela temperatura ambiente.

3- Assim, em temperaturas mais altas, o 
desenvolvimento será mais rápido. No 
frio, mais lento. Nesse segundo estágio 
larval, ocorre a primeira muda da prote­
ção externa.

4- A segunda muda de proteção externa 
determina o terceiro estágio larval. A larva 
deixa de se alimentar e abandona o corpo.

5- Já em outro ambiente, no solo (de 3 a 
20 centímetros de profundidade), a larva 
madura se transforma em pupa e depois 
em mosca adulta. É baseado no estágio 
de desenvolvimento dos insetos coleta­
dos que o pesquisador determina o tem­
po mínimo de morte do indivíduo.

O que os insetos podem indicar

•  Tempo de m orte - Para estimar o tem­
po decorrido desde a morte, é considera­
do o tamanho do maior inseto coletado. 
Como o desenvolvimento do inseto de­
pende da oferta de alimento (abundante 
em um cadáver) e da temperatura do am­
biente, pesquisadores têm parâmetros do 
desenvolvimento de várias espécies em di­
ferentes temperaturas. Quanto maior a 
temperatura, mais rápido o inseto se de­
senvolve. No frio, o processo é mais len­
to. Por meio desses parâmetros, é possí­
vel saber a idade da larva e, consequen­
temente, o tempo da morte do indivíduo.

•  Presença de substâncias - Os insetos 
também podem revelar substâncias pre­
sentes no corpo, como drogas (lícitas ou 
ilícitas). A substância continua presente 
no tecido do indivíduo morto quando os in­
setos necrófagos se alimentam desse te­
cido, mantendo-a em seu organismo. De­
pois de coletados, exames de laboratório 
detectam a presença de alguma substân­
cia. Dependendo da concentração no cor­
po do inseto, é possível saber, por exem­
plo, se a morte foi causada por consumo 
de drogas ou por envenenamento.

•  Local do crime - Para identificar que o 
crime foi cometido num lugar diferente 
de onde o corpo foi encontrado há duas 
formas: algumas espécies ocorrem ape­
nas na mata, outras são urbanas. Daí, 
quando se identificam espécies de inse­
tos urbanas num cadáver achado na zo­
na rural ou no meio de uma mata, fica cla­
ro que o corpo foi deslocado. Outra pos- 
sibilidade é identificar o perfil de uma subs­
tância chamada hidrocarboneto, encon­
trada no exoesqueleto do inseto, que é 
único em cada espécie, mas que muda 
de uma região para outra.

•  O qtros-^ãosãçxqpenas c,rimesvde 
mo'rte-què pocleTrí ser solucionados pe­
la entomologia forense. A técnica pode 
ser usada, por exemplo, para identificar 
a origem de carregamento de drogas. 
Restos de insetos encontrados em ma­
conha prensada podem dar essa infor­
mação. Outra aplicação que pode ser fei­
ta é, em um negócio, informar se os cu­
pins que infestam determinado imóvel 
já estayam ali quando a negociação foi 
concluída. Ou ainda determinar se um 
alimento que veio com uma larva ou in­
seto foi contaminado na fábrica.

Conhecida dos fãs das 
séries de investigação, a 
entomologia forense 
usa os insetos para 
desvendar crimes

Pedro Cerqueira

Para o bem das investiga­
ções de um crim e, os in­
s e to s  não re s p e ita m  

aquela trad ic iona l fita  amarela 
com  a frase escrita  em pre to  
“ não ultrapasse". Moscas e be­
souros são peças-chave de uma 
ciência chamada entom ologia 
forense, um ram o da zoologia 
que estuda insetos para aux i­
liar em investigações legais. As 
principais inform ações que po­
dem  ser ob tidas  pelo es tudo  
dos insetos presentes no cadá­
ver e em seu entorno são a es­
tim ativa  sobre há quanto te m ­
po o crim e ocorreu, a detecção 
de subs tânc ias  p resentes no 
corpo já decomposto e a con fir­
m ação se o c rim e  de fa to  fo i 
p ra ticado naquele local.

Como a aplicação dessa ciên­
cia já é uma realidade nos Esta­
dos Unidos e na Europa, o assun­
to  é fam ilia r para os aficionados 
por séries te levisivas de inves­
tigação crim inal, com o a am eri­
cana CSI (Crim e Scene Investi- 
gation). Porém, de acordo com 
o professor Arício Xavier Linha­
res, da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicam p), a aplica­
ção dessa técnica no Brasil a in­
da está no co ­
meço. Mas ele 
garante  que 
atualm ente 
exis tem  g ru ­
pos de estudo 
sobre o assun­
to  por todo  o 
B rasil. “ Isso é 
im portante,
porque a mesma espécie de  in­
seto apresenta pequenas d ife ­
renças de acordo com a região. 
Por isso, é im portante  te r in fo r­
mações do país in te iro ”, afirm a.

Um dos pioneiros da área no 
país, Linhares com eçou a estu­
dar a en tom o log ia  forense em 
1991. Ele conta que, desde en-

Técnica começou 
no Brasil na 

década de 90

tão, vêm sendo desenvolvidas 
várias pesquisas sobre o assun­
to. Segundo o professor, a p r i­
meira etapa desses estudos foi 
iden tifica r as espécies de in te ­
resse forense. Outras pesquisas 
id en tificam  a sazonalidade de 
cada espécie, seu desenvo lv i­
mento em diversas tem pera tu ­
ras, com o as drogas afetam seu 
crescimento e os efeitos que cau­
sam no inseto. Geralmente, o mo­

delo e xp e ri­
m ental usado 
nos estudos é 
o porco, que é 
fisio logica- 
mente pareci­
do com hum a­
nos. O anim al 
é sacrificado e 

exposto  ao 
tem po. Depois, é fe ita  a coleta 
de larvas e insetos para a iden­
tificação das espécies por meio 
do cultivo em laboratório.

Os insetos que têm  interesse 
forense são moscas e besouros. 
O professor da Unicamp explica 
que a p rin c ip a l ca rac te rís tica  
desses bichos é, durante seu de­

senvolvimento, apresentar m e­
tam orfose  com ple ta . Tudo co ­
meça com as larvas, que nascem 
de ovos depositados no corpo 
pelo inseto adulto. A etapa se­
gu in te  é da pupa (estágio in te r­
mediário), que ocorre no solo (de 
3cm  a 20cm  de profundidade). 
O fim  ocorre com a saída do in­
seto já adulto.

Arício Linhares explica que, ini­
cialmente, a coleta é feita no cor­
po, onde são recolhidos o maior 
número possível de larvas, com 
preferência para as maiores, que 
podem ser as mais antigas e de­
te rm ina r o tem po estim ado da 
morte da pessoa. O local do corpo 
onde o inseto foi coletado é iden­
tificado. Insetos e larvas são con­
servados para exame químico, pa­
ra verificar a presença de substân­
cias, como drogas. Para identificar 
a espécie da mosca ou do besou­
ro, o material coletado do cadáver 
é desenvolvido em laboratório até 
ating ir a fase adulta. Só assim é 
possível saber a espécie do inse­
to. Se o corpo estiver no local há 
muito tempo, procura-se por pu- 
pas no solo usando pá e peneira.

m i m ,
Da UnB, o precursor
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Em 2003, o biólogo José Roberto Pujol Luz, 
professor da Universidade de Brasília (DF), 
foi convidado pelo Ministério da Justiça pa­
ra montar um laboratório de entomologia 
forense. Desde então, ele já foi chamado 
pela Polícia Civil de vários estados e pela 
Fblfcia Federal para ajudar a desvendar mais 
de 40  casos. Pujol relatou um dos casos 
mais emblemáticos esclarecidos pela ciên­

cia, ocorrido em 2004: o assassinato de 26 
garimpeiros no Parque Indígena Aripuanã, 
estado de Rqndônia:

•  Os garimpeiros foram mortos por índios 
da etnia Cinta Larga, devido a uma disputa 
de terras e ao contrabando de diamantes.

r L i y y i s t <- > * , r ,  « ■ r w q t

•  Nenhum inseto adulto foi coletado na ce­
na do crime. Tampouco a temperatura e a 
umidade do ar foram aferidas.

•  Os corpos seguiram para a capital, Por­
to Velho, onde foram coletadas 320 larvas 
em cinco corpos.

criadas até a forma adulta das moscas e 
identificadas.

•  Como não hávia parâmetros sobre o de­
senvolvimento das espécies identificadas 
nessa região, foi feito um estudo (em por­
cos) específico para o caso.

•  Rapidamente,como houvederramamen- •  As larvas foram refrigeradas e levadas •  Apartirdaí,osestudiososconcluíramque
to de sangue, insetos depositaram ovos nos por um perito criminal da PF para a UnB. o tempo mínimo da morte dos garimpei-
cadáveres. Apenas 57 chegaram vivas. Elas foram ros era de 5,7 dias.

r
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Brasileiros ainda estão
na onda do celular
Pesquisa aponta que 
eletrônico atinge nota 
8,67, numa escala de 
0 a 10, no nível de 
importância a usuários

Daniel Ferreira/CB/D.A Press

Enquanto nos Estados Uni­
dos os jovens já estão com 
a cabeça nos tablets e nos 

aparelhos 3D, no Brasil o celular 
continua sendo o eletrônico mais 
valorizado não apenas pelos jo ­
vens mas por quase todas as fa i­
xas etárias. Uma pesquisa reali­
zada pela GfK mostra que, para 
o brasileiro, o celular ainda é o 
eletrônico mais importante - no­
ta  8,67 numa escala de zero a 
dez. Mas é preciso saber usar 
para não te r  dores de cabeça 
com a conta.

Segundo o educador financei­
ro Reinaldo Domingues, a moda 
dos celulares é tão forte, está tão 
entranhada no nosso dia a dia, 
que as'pessoas já nem se dão 
conta sobre qual é sua real fu n ­
cionalidade. 0  celular substitu i 
a agenda, o relógio, o desperta­
dor, o videogame, a máquina fo ­
tográfica, o MP3 player e até o 
computador no acesso à internet. 

É m uito prático e útil. 0  proble­
ma é que estam os ficando es­
cravos ‘desse aparelho e poucos 
se preocupam  em aprender a 
usá-lo de form a consciente e ra­
cional ’,diz Reinaldo, que é autor 
dos livrosTerapia Financeira e O 
Menino do Dinheiro.

O prim eiro passo para não se 
enforcar é fazer uma análise fria 
de quanto você está gastando 
com o celular e quanto isso repre­
senta no seu orçamento mensal.

Hoje, o aparelho substitui, por exemplo, a agenda, o relógio, o despertador, o videogame, a câmera e o MP3

Para Domingues, o ideal é que 
esse gasto não comprometa não 
mais do que 1% ou 2%  dos gas­
tos. Se a pessoa gasta 5%, 10% 
ou até mesmo 20% , é sinal de 
que algo está errado. O celular 
tem  que ser um 
aliado, não um

casos de emergência, em locais 
onde não exista a opção de falar 
em linhas fixas, ou para ligações 
rápidas. Entretanto, .hoje é co­
m um  vermos pessoas pendura­
das no celular nas filas dos ban­

cos, nas ruas,

inimigo ,obser­
va o educador fi­
nanceiro.

O utro  pon to  
im p o r ta n te  é 
a n a lisa r se as 
ch a m a d a s  fo - V * * * « * »  
ram  agregado- 
ras ou se foram feitas por impul- 
só, pelo simples hábito de con­
sumir. O celular é uma form a

Gasto deve ser 
analisado 
friamente

bares, shop- 
pings ou mes­
mo enquanto 
estão d irig in ­
do, com o  se 
fosse  um a 
forma de pas­
sar o tem po 

"0  problema

• de encontrarmos as pessoas em

é que estam os ficando escravos 
desse aparelho e poucos se preo­
cupam em aprender a usá-lo de 
forma consciente ê racional", Rei­

naldo Domingues, educador f i­
nanceiro. Esse passatem po ,' 
na maioria das vezes, sai caro. E 
se já está enraizado no seu dia a 
dia a única saída é adotar m edi­
das drásticas. Principalmente se 
seu celular é pós-pago. Não con­
segue esperar até chegar em ca­
sa para ligar do fixo? Então m u­
de para uma conta pré-paga.

Se você já tem  um pré-pago e 
mesmo assim não se controla, 
fica  fazendo recargas sucessi­
vas, experimente passar um pe­
ríodo sem créditos, apenas re­
cebendo chamadas. Você verá 
que existe vida sem celular. É 
preciso que a pessoa assuma o 
controle financeiro da sua vida ,' 
ensina Reinaldo Domingos.

Mais tecnologia, conta maior
Quãntô fnãis funcionalidades, 

maior é o gasto com o celular. 0  
usuário que costuma baixar músi­
cas, jogos e utiliza muito a internet 
pode acabar gastando mais do que 
o esperado. A situação complica 
quando pensamos que a base de 
smartphones e de usuários da re­
de 3G só tende a crescer no país.

De acordo com a Qualcomm, fa­
bricante de equipamentos, a par­
ticipação dos delulares espertos '

na base brasileira deve aumentar 
de 15% para 45% até 2014. Até lá, 
teremos pelo menos 107 milhões 
de assinantes de serviços 3G, con­
tra os 18,7 milhões atuais, segun­
do números da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) re­
ferentes ao mês de outubro.

Já são 194,44 milhões de aces­
sos móveis no país, ou seja, mais 
de um celular por habitante - 
82,19% são pré-pagos. Os smar­

tphones, antes de difícil aquisição 
por causa do preço alto, vão fican­
do cada vez mais acessíveis. A Qual­
comm calcula que o custo desses 
aparelhos caíram 32% somente 
este ano.

De olho no interesse das pes­
soas pelos smartphones, as ope­
radoras se apressam a oferecer 
pacotes para acesso a internet in­
clusive no pré-pago. A Claro aca­
ba de anunciar para esse público

pacotes de R$ 6,90 (150 MB de 
franquia) e R$ 11,90 (300 MB de 
franquia), válidos por 15 dias e 3Ó 
dias respectivamente.

Para Reinaldo Domingues, o 
mercado leva os consumidores a 
criarem novas necessidades. "To­
do cenário leva a que as pessoas 
se tornem  compulsivas e gasta- 
doras. Mas, se você fizer um uso ra­
cional do celular, ele será um  alia­
do, não um inimigo”.

2011TERA 
ONDA DE 
REAJUSTES

Em 2011, os preços de com­
bustíveis, energia, telefone, ôni­
bus, aluguéis e mensalidades 
deverão assolar o seu bolso. No 
que depender dos preços admi­
nistrados - aqueles que incluem 
as tarifas públicas, o ano que 
vem será de mais gastos para 
os brasileiros. Se até agora a al­
ta média foi de apenas 2%, o 
reajuste previsto no próximo ano 
é de 6%, conforme estimativas 
otimistas do mercado. A infla­
ção que corrói rápida e doloro­
samente o bolso das famílias vi­
rá embutida hos combustíveis, 
nas contas de energia, nas fatu­
ras de telefone, nas passagens 
de ônibus urbano, pedágios e 
aluguéis. 0  maior salto deverá 
ser das mensalidades escolares, 
que tendem a subir até 10%.

Essa cesta de p rodutos e 
, serviços está atrelada direta 
ou indiretam ente ao com por­
tam ento dos índices Gerais de 
Preços (IGPs), calculados pe­
la Fundação G etulio  Vargas. 
(FGV). No início de 2010, a os­
cilação foi discreta, mas des­
de o segundo trim estre houve 
uma escalada que ainda não 
atingiu seu pico e que terá fo r­
tes repercussões sobre os re­
sultados de 2011. No início 
do ano, os IGPs começaram 
bem tranquilos. Em 2011, eles 
vão começar mais altos. Serão 
mais um fa to r para complicar 
o cenário , explica Gian Barbo­
sa, economista da Tendências

Consultoria
Até o mês de outubro, os itens 
dependentes das variações do 
IGP-DI e IGP-M registram altas. 
A gasolina avançou 1,79%; a 
energia elétrica, 3,19%; o gás, 
2,18%; as contas de água e 
esgoto, 4,77% ; os aluguéis, 
3 ,27% ; o ô n ib u s  u rb a ­
no,10,93% ; o te le fone  fixo, 
0,47% ; e o te le fone  m óvel, 
3,73%. Por causa das eleições, 
algurrs rea justes acabaram  
sendo represados para evitar 
desgastes nas urnas. Com a 
autorização desses aumentos 
em novem bro e em dezem ­
bro, controlar a inflação oficial 
medida pelo índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am -. 
pio (IPCA) será uma missão 
ainda mais complicada para 
o Banco Central.
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SEGUNDO PROTESTE

Cadastro positivo
prejudicará
consumidor
A PROTESTE Associação de Consumidores está 
preocupada com os prejuízos ao consumidor se 
for sancionado o projeto aprovado pelo Senado de 
criação de um cadastro positivo. A associação não 
acredita que os "bons pagadores” poderiam ser 
beneficiados com taxas de juros mais baixas do 
que as oferecidas no mercado e está enviando car­
ta ao Presidente da República para que o projeto 
não seja sancionado.
Na avaliação da PROTESTE, da forma como foi apro­
vado, o banco de dados de informações de finan­
ciamentos feitos pelos consumidores que pagaram 
em dia representa retrocesso nos direitos dos con­
sumidores. Ele põe fim ao direito a informação quan­
to a inserção dos dados em banco de dados como 
determina o Código de Defesa do Consumidor. Há 
violações às garantias fundamentais asseguradas 
pela Constituição Federal e aos princípios consagra­
dos pelo Código de Defesa do Consumidor.
Com esse cadastro o consumidor poderá ter seus 
hábitos de consumo monitorados e os juros do fi­
nanciamento devem aumentar para quem nunca 
precisou tomar empréstimo. Caso precise de fi­
nanciamento, por não ter histórico, esse consumi­
dor poderá ser penalizado com taxas mais eleva­
das. Pela forma genérica como foi aprovado, o pro­
jeto representou um retrocesso ao que já havia si­
do discutido na Câmara Federal, pois deixou tudo 
em aberto para a regulamentação.
Pelo acompanhamento do sistema financeiro feito 
pela PROTESTE, constata-se que há falta de con­
corrência entre os bancos e, com isso, dificilmente 
deve haver juros menores em decorrência do cadas­
tro. Esse banco de dados faria pouca diferença nos 
elevados juros e spread bancários brasileiros.
Hoje o consumidor tem liberdade de escolha quan­
to a inserção de seus dados em banco de dados co­
mo determina o Código de Defesa do Consumidor, 
mas o projeto aprovado altera isso. E mesmo que 
fosse opcional, se não entrar no cadastro, o con­
sumidor correrá o risco de não ter taxas atrativas 
de juros ao pedir financiamento. E, por outro lado, 
se os bancos acharem que ele já está endividado, 
poderá ter o crédito negado, mesmo que sempre 
pague em dia.
A forma como for feita a regulamentação de um ca­
dastro dos bons pagadores pode levar a uma situa­
ção discriminatória. No projeto que havia sido apro­
vado pela Câmara havia sido vetada a obrigação de 
o cadastro conter informações a respeito dos pro­
dutos adquiridos pelo consumidor (hábitos de con­
sumo), preservando, assim, o sigilo das informações 
pessoais.
Quem tem registro restrito de operações bancárias 
(faz pagamento em dinheiro por exemplo, e não 
costuma usar cartão de créditoou cheques), mes­
mo sem ocorrência negativas, pode ser prejudica­
do num cadastro positivo.

O Natal vai sair mais caro
Comprador que opta por 
parcelar pode pagar quase 
50% a mais em um ano. Juros 
subiram 1% no mês passado

V ictor M artins

As prestações dos presentes de 
Natal ficaram mais caras. Segun­
do o Banco Central, entre setem­

bro e outubro os juros médios para o 
consumidor subiram 1% impulsiona­
dos, principalmente, por expectativas 
de um aperto monetário até janeiro e 
projeções de piora para a inadimplência. 
Essa foi a primeira elevação após qua­
tro quedas consecutivas nas taxas. Pa­
ra quem vai bancar o Papai Noel, dividir 
as compras em 12 vezes, por exemplo, 
pode sair caro: vai desembolsar o equi­
valente a quase um presente e meio. 
Para cada compra no valor de R$ 1 mil, 
parcelada, o brasileiro vai gastar mais 
R$ 404 apenas com juros por ano.

A servidora pública Sônia Rosen- 
berg, 41 anos, sentiu no bolso o pe­
so dos juros. Apesar de preferir fazer 
as com pras de eletrodom ésticos à 
vista para fugir das taxas elevadas e 
de parcelamentos longos, está à pro­
cura de uma nova máquina de lavar 
e terá de fazer a aquisição em pres­
tações. Na pesquisa de preços que 
realizou, as condições de financia­
mentos encontradas a assustaram. 
“As lojas não dão desconto na com ­
pra a prazo e terei de pagar uma ta ­
xa abusiva”, reclamou.

Sônia vai pagar uma prestação mais 
pesada em função do’jogo entre mer­
cado e Banco Central. Com a inflação 
em escalada e o mercado projetando um 
índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 5,72% em 2010 — acima do 
centro da meta perseguida pelo gover­
no, de 4,5% ao ano — o sistema finan­
ceiro está se antecipando aos possíveis

Paulo comprou um carro em 6 0  vezes. Com taxa de 1^9%  ao mês, desembolsará valor de dois

movimentos de alta na Selic e já subin­
do juros. Com a possibilidade de eleva­
ção da taxa básica da economia, o cus­
to de captação dos bancos ficará mais 
alto e esse gasto a mais das institui­
ções financeiras é imediatamente re­
passado ao consumidor.

Efeito calote
“ É óbvio que as expectativas na cur­
va de juros influenciam na formação 
da taxa, mas como o mercado é vo­
látil, temos de ver com ressalvas es­
sa elevação”, ponderou Eduardo Ote- 
ro, sócio da corretora Progredir In­
vestimento. Luiza Rodrigues, econo­
mista do Banco Santander, concorda 
com a opinião de Otero, mas acres­
centa outro fa tor na conta para a ele­
vação dos juros para os consum ido­
res: a possibilidade de aumento do

calote. "Esse maior custo do crédito 
para pessoas físicas decorre de me­
do de inadimplência e de uma expec­
tativa de juros maiores", argumentou. 
"Com a projeção de Selic mais alta, 
o custo de captação realmente vai 
subir e tam bém  deixar as taxas mais 
pesadas”, concluiu.

O professor Paulo Marinho Macha­
do, 45 anos, comprou um automóvel 
novo em 50 parcelas, número de pres­
tações que é considerada por espe­
cialistas uma armadilha. Deu uma en­
trada e obteve uma taxa de juros de 
1,29% ao mês. Porém, ao fim do finan­
ciamento, terá desembolsado o sufi­
ciente para quitar dois carros iguais 
ao que adquiriu. ”0  carro é uma ne­
cessidade, uma ferramenta de traba­
lho. Vou comprar um e pagar quase o 
preço de dois”, desabafou.

Armadilha no crédito
i

A concessão de financiamentos no 
país está crescendo fortemente e em 
outubro bateu recorde. O volume de re­
cursos chegou a 47,2% do Produto In­
terno Bruto(PIB, soma de todas as ri­
quezas do país) — número nunca re­
gistrado desde 2001, quando o Ban­
co Central começou a fazer esse le­
vantamento. Em valores totais, o mon­
tante de operações de crédito é de R$ 
1,644 trilhão. Com tanto dinheiro na 
praça e os juros pesados praticados no 
Brasil, o consumidor precisa ficar aten­
to para não cair nas armadilhas es­
condidas sobre o crédito fácil e com ­
prom eter o orçamento.

O bancário Marcelo Nonnenmarcher, 
39 anos, tem aversão às altas taxas de 
juros praticadas no mercado e criou 
um mecanismo próprio para não re­
correr a financiamentos prolongados. 
Nonnenmarcher procura poupar o di­
nheiro necessário para adquirir, por 
exemplo, um carro, e usa o cartão de 
crédito, que dependendo das parcelas 
não cobra juros, para financiar as com­
pras de outros bens de valores meno­
res, como uma geladeira. “Dessa forma, 
me livro dos juros que, no Brasil, ainda 
são bastante elevados", dá a dica.

Com taxa de 40,4% ao ano, emprés­
timos alongados como os de 72 vezes
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(tradicionais para financiam ento de 
veículos) fazem com que o consumidor 
pague duas vezes ou mais por um mes­
mo bem. Esse tipode crédito de longo 
prazò também carrega riscos embuti­
dos, como a incerteza de que o consu­
midor vai estar empregado dois ou três 
anos depois de assumir as prestações. 
Analistas de risco de crédito, como o 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
e a Serasa Experian, afirmam que ou­
tras “turbulências", como uma doen­
ça e problemas financeiros, podem 
causar a interrupção dos pagamentos. 
Por isso, o recomendado é fazer o mí­
nimo de prestações.possíveis.
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Disco que Ivete Sangalo 
gravou no Madison 
Square Garden, em 
Nova York, chega às 
lojas amanhã

Irlam  Rocha Lima

São Paulo — Mãe coruja, Ive- 
te Sangalo não perde opor­
tunidade de contar histórias 

em que chama a atenção para a vi­
vacidade de Marcelo, o filho de 1 
ano que ela teve com o nutricionis­
ta Daniel Cady.
Feliz da vida, re­
vela detalhes 
das estrepolias 
do garoto, nas 
conversas com 
am igos, em 
mensagens pa­
ra os fãs via Twit- 
ter e até em en­
trevistas. Mas ela tem outros moti­
vos para estar sorrindo à toa.

Em tempos de crise profunda da 
indústria fonográfica, a cantora foi 
surpreendida na tarde de quarta- 
feira com notícia pra lá de alvissa­
reira. Ela ficou sabendo pelo presi­
dente da Universal Music, José An­
tônio Éboli, que o DVD e o CD gra­
vados ao vivo no Madison Square 
Garden, em Nova York, em 4 de se­
tembro, chegam às lojas na próxi­
ma terça-feira com pré-venda de

300 mil cópias.
A revelação antecedeu a entre­

vista concedida por Ivete a jorna­
listas de várias partes do país, num 
luxuoso hotel da região dos Jardins, 
em São Paulo. Espontânea, como 
de hábito, mas sem deixar de lado 
a seriedade, falou durante duas ho­
ras sobre detalhes do projeto, no 
qual foram investidos US$ 5 m i­
lhões, sobre o resultado do trabalho 
e o que tem planejado daqui para 
a frente. Pelo menos até 2011, quan­
do — depois do carnaval, em Salva­
dor — colocará o pé na estrada com 
a turnê do DVD, que a levará a 20 

capitais brasilei­
ras, inclusive 
Brasília.

Ivete Sanga­
lo no Madison 
Square Garden, 
com produção 
musical de Ale­
xandre Lins, foi 

filmado pelo di­
retor inglês Nick Wickham, respon­
sável po r DVDs de Madonna, 
Beyoncé, Red Hot Chilli Peppers e 
Foo Fighters, entre outros. No re­
pertório estão reunidos sucessos 
da cantora, como Cadê Dalila?, 
Eva, Festa, Sorte grande e Na ba­
se do beijo. O funk Aceleraê, a le­
vada dançante Qui belê, o galope 
Desejo de am ar (que deve ser a 
música a ser trabalhada inicial­
mente, com jeito de hit de verão) 
e a bela Pra falar em você, uma

guajira cubana com sotaque de re­
côncavo baiano, são inéditas.

Parcerias
Pensando em nós dois, outra inédi­
ta, colocou lado a lado no show Ive- 
te e Seu Jorge, e resultou num dos 
melhores momentos do DVD. Ela e 
a canadense Nelly Furtado fazem 
duo em Where it begins, parceria 
das duas. A baiana e o argentino 
Diego Torres dividem a interpreta­
ção deAhorayasé (versão de Ago­
ra eu já sei); e com o popstar colom­
biano Juanes, estabelece dueto iné­
dito em Darte. “Trouxe para o pro­
jeto artistas consagrados, que co­
nhecí nas viagens pelo mundo e de 
quem me tornei amiga", justifica.

Memória afetiva
Novidade, também, é Ivete ao pia­
no, pela primeira vez em público, 
cantando lindamente Easy, balada 
clássica de Lionel Richie, gravada 
originalmente pelo grupo Commo- 
dores. “ Esta é daquelas canções 
que fazem parte da minha memó­
ria afetiva", comenta. Outra home­
nagem é feita ao genial Michael Ja- 
ckson, com o megahit Human na- 
ture. No entanto, é ao cantar Me 
abraça, um dos primeiros suces­
sos do começo da carreira, como vo­
calista da Banda Eva, que ela é to­
mada pela emoção.Chora e pede 
desculpas às 15 mil pessoas pre­
sentes no Madison, que — igual­
mente emocionadas — explodem

em aplausos e gritos.
Sempre agradecida aos fãs, Ive- 

te deixa claro que tudo o que é pla­
nejado por sua equipe de produ­
ção e desenvolvido por ela e pela ex­
celente Banda do Bem, tem como 
objetivo agradá-los. “ Levar este 
show, concebido com muito cuida­
do e carinho para o Madison Squa­
re Garden, teve como objetivo che­
gar bem aos Estados Unidos, e vê- 
lo reverberar por países latinos. Mas

antes de tudo queria me ‘amostrar' 
para os fãs brasileiros que moram 
em Nova York e outras cidades nor­
te-americanas e aos que foram do 
Brasil para me assistir", afirma. A 
maioria, que não pôde ir, vai poder 
ver no DVD tudo o que aprontei no 
Madison". E aprontou mesmo: No 
fim apoteótico, por exemplo, ela dei­
xa o palco içada por balões, em ce­
na inspirada pelo desenho anima­
do U p —Altas aventuras.

Baiana fez duo 
com nomes 

de peso

SERTANEJO

Popular com  todo o orgulho
Carlos Herculano Lopes

Há quase 20 anos, quando se 
conheceram por acaso em Brasí­
lia, Geraldo Antônio de Carvalho, o 
Rick, e Ivair dos Reis Gonçalves, o 
Renner, jamais poderíam imaginar 
que, duas décadas depois, seriam 
aclamados e recebidos por multi­
dões de fãs como uma das duplas 
sertanejas mais celebradas do país. 
Nessa trajetória, já venderam 10 
milhões de discos, aos quais deve­
rão se somar alguns milhares, com 
o lançamento de Happyend, o no­
vo CD que acaba de chegar às lo­
jas, com o selo da Warner Music.

É por causa dele, como não po­
dería deixar de ser, que estão no­
vamente na estrada, numa can­
sativa maratona que inclui deze­
nas de entrevistas, além de sho- 
ws em parques de exposições e gi­
násios superlotados. Nada a que 
hão estejam acostumados. “É com

' _______________

grande alegria que estamos mos­
trando às pessoas este novo tra­
balho, no qual acreditamos muito. 
Procuramos diversificar bastan­
te, com faixas que vão do rock às 
músicas românticas e de raiz, pa­
ra agradar ao nosso público, que 
é bem variado", diz Rick.

Das 15 faixas do CD, nas quais 
predomina o estilo romântico, a du­
pla está apostando em “ Dança co­
migo”, de Waltinho Jota, e “Em es­
sa tal liberdade”, de Chico Roque e 
Paulo Sérgio Valle, com arranjos de 
Rodrigo Costa. Pq no chão, como 
sempre, Rick confessa que ele e o 
parceiro, desde o início da carreira, 
nunca foram de seguir modismos, 
nem as regras ditadas pelo mer­
cado. “Como produtor dos nossos 
discos -  mas em comum acordo 
com Renner - ,  quando vou esco­
lher o repertório, procuro dar prio­
ridade às canções que falam de 
amor, do encontro entre as pes­

:

soas, sem esquecer, é claro, o ser­
tanejo de raiz. Afinal de contas, faz 
parte da nossa história e da nossa 
cultura desde a infância”, diz o can­
tor. Além das faixas que estão sen­
do “ trabalhadas", “Casa de cabo­
clo”, de Rick e Alexandre, está en­
tre as melhores.

Nascido em Monte do Carmo, 
cidade de pouco mais de 5 mil ha­
bitantes no Tocantins, onde em bre­
ve vai assumir -  a convite do gover­
nador -  o cargo de presidente do 
Conselho Estadual de Cultura, Ri­
ck confessa viver a música 24 ho­
ras por dia. E reconhece: para per­
manecer no mercado, que está ca­
da vez mais competitivo, é neces­
sário suar a camisa, trabalhar com 
seriedade. “Não é à toa que man: 
temos uma média de 150 shows 
por ano e, apesar da concorrência, 
que também está cada vez mais 
acirrada, só temos de.agradecer a 
Deus pelo sucesso", diz o cantor.

Rick e Renner, com 2 0  anos de estrada, já venderam mais de 10 milhões de discos

De olho
Sempre atento às duplas que sur­
gem às dezenas país afora, Rick ci­
ta Guilherme e Santiago e Hugo 
Pena e Gabriel. “Essas duplas me 
causaram ótima impressão, os ra­
pazes têm  personalidade e urro 
voz que não se confunde com a de 
ninguém, o que é uma grande van­
tagem", diz. Quanto ao modismo, 
quedeuns tempos para cá tomou 
conta do universo sertanejo, ele 
concorda. Mas filosofa: “Só vai per­
manecer quem tiver-verdade, per­

sonalidade própria. 0  resto é pura 
especulação".

Entre os novos projetos de Rick, 
além do cargo político que vai as­
sumirem Tocantins, está continuar 
a divulgação do novo CD. “ Estou 
também produzindo o primeiro dis­
co solo do meu filho, Victor Henri­
que, de 22 anos. Já gravamos um 
disco juntos, Mais que pai e filho, e 
nesse novo trabalho vou também 
cantar uma canção com ele, no 
qual estou apostando muito" adian- 
taopaicoru ja ......... .......  , ,
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Natal, segunda-feira, 6 de dezembro de 2010

G LO BO

Catarina impede o confronto entre Pedro e Sérgio. Theo sente ciú­
mes de Lorelai com Ivan. Dona Zica aconselha Maicon a fingir que 

apoia Carlito e se empenhar para eleger Hélio. Fred convida Laura 

para a festa. Lúcio reclama com Catarina por ter voltado a trabalhar 

com Pedro. Josiane e Dodói discutem o fim  do namoro na frente de 
todos. Marcos assedia Josiane. Hélio encontra uma caixa de bebida 

alcoólica na Caldeira. Lúcio fala com Marcos e Sérgio sobre sua ar­
mação para acabar com a festa.

Vítor se aproxima da estalagem. Bruno contesta Janaína por estar 
com raiva de Fred por causa de Nancy. Mariquita desconfia da soli­

dão de Esteia. Manuela sonha com o acidente a cavalo de Solano e fi­

ca cismada. Amélia fica radiante ao ver Vítor na estalagem. Terezinha 

e as crianças confortam Padre Emílio. Solano conta para o Bispo o 
que Max fez com os assentados que estão em suas temas. Amélia e 

Vitor se beijam. Termina a missa e o Bispo anuncia o seu veredicto.

THffl
Jaqueline briga com Clotilde e rasga seu vestido. Rony Pears se ofe­

rece para recompor o vestido em  troca de um emprego. Dorinha 

não consegue convencer Desirée a viajar. Ângelo reata o namoro 
com Help em troca de status. Clotilde se casa com Jacques. Rebe- 
ca se declara para Gino e os dois se beijam. Julinho vai embora da 

casa de Eduardo. Suzana sugere que Camila seja qgarota ideal pa­
ra Luti. As clientes de Jacques passam o batom de Valentim na fes­

ta de casamento. Jaqueline decide entrar para um convento.

Stela afirma que matou Saulo. Arthurzinho demonstra seu rancor 

por Saulo e Laura o apoia. Agostina decide deixar o marido. Berilo 

implora pelo perdão de Agostina. Clara e Kelly se emocionam com a 
surpresa que Totó fez para elas. Diogo nega a Talarico que esteja ten­
do um  caso com Clara. Mauro repreende Melina por implicar com 
Cris. Melina encontra o exame de ultrassonografia de Diana e a obri­
ga a interromper a gravidez. Valentina combina com Jonisval se­

questrar Kelly.
* ' - J J

RECORD

RIBEIRÃO DO ÍEM PO
Larissa diz para Beatriz que está tudo bem. Arminda confirma 
presença na festa. Marta conta a Cardoso que arquivou o inquérito 
de André. Ajuricaba confessa a Ari que dói muito ser afastado da 
delegacia. André conta a Sérgio que ele e Sônia resolveram dar um 
tempo. Teixeira diz a Célia que eles devem manter a relação em 
segredo. Filomena conta a tito que Mateus achou que ela era 
paraquedista. Arminda revela que talvez queira se casar com- 
Nicolau. Joca ouve a gravação das ligações de Flores.

GLOBO 01H55 SESSÃO BRASIL 13H30 CASTELO RA TIM 09H00 ÚLTIMA HORA - PLENÁRIA *
COPACABANA BUM AO VIVO TRE/RN-DODIA

05H00 TELECURSO 04H58 SAGRADO 14H00 COCORICÓ 10H00 ÚLTIMA HORA-AO 02.12.2010
EDUCAÇÃO 14H15 CURTA CRIANÇA VIVO 22H00 SESSÃO
BÁSICA TVU 14H30 VILA SÉSAMO 10H10 AUDIÊNCIA PLENÁRIA TJ/RN •

05H15 TELECURSO 15H00 SEM CENSURA PÚBLICA SOBRE A DO DIA-
PROFISSIONALIZANTE 04H50 SALTO PARA 0 16H30 REDEJOVEM PROBLEMÁTICA 0L12.2010

05H35 TELECURSO FUTURO CIDADANIA DA AIDS NO RN-
ENSINO MÉDIO 05H50 TELECURSO 17H00 ESTÚDIO MOVEL REPRISE - TVCAMARA

05H50 TELECURSO ENSINO MÉDIO 17H30 KARKÚ.UMA 01.12.2010
ENSINO 06H05 TELECURSO GALERA 11H30 SESSÃO 08H00 60 ANOS DA
FUNDAMENTAL ENSINO ATREVIDA PLENÁRIA AL/RN- CÂMARA

06H05 GLOBO RURAL FUNDAMENTAL 18H00 TVU ESPORTE- REPRISE - 08H30 SOM DA NOSSA
06H30 BOM DIA RN 06H20 TELECURSO ' PROGRAMA 01.12.2010 GENTE-CANTO
07H30 BOM DIA BRASIL TECENDO 0 LOCAL-GRAVADO 13H30 JORNALDA PRAEVA
08H30 MAIS VOCÊ SABER 18H30 TVU NOTÍCIAS - ASSEMBLÉIA-Ia 09H11 REPRISE DA
09H54 GLOBO NOTÍCIA 06H50 JORNAL VISUAL PROGRAMA ED.-AO VIVO SESSÃO
09H57 TV GLOBINHO 07H00 REPÓRTER LOCAL-AO VIVO 14H00 SESSÃO SOLENE ORDINÁRIA -
12H00 RN TV-PRIMEIRA BRASIL-AO VIVO 19H00 GRANDESTEMAS EM HOMENAGEM 02.12.2010

EDIÇÃO 07H45 COCORICÓ -A QUESTÃO AOS 60 ANOS DA 11H30 CASA DO BEM
12H45 GLOBO ESPORTE 08H0O ESQUADRÃO- AGRÁRIA DO MATERNIDADE 12H01 TV RURAL
13H15 JORNAL HOJE SOBRE RODAS BRASIL-PROG. JANUÁRIO CICCO 12H30 CÂMARA
13H45 VÍDEO SHOW 08H3Q UM MENINO * LOCAL GRAVADO E ENTREGA DE CULTURAL
14H35 VALE A PENA VER ' MUITO 20H00 REPÓRTER TÍTULO DE 13H00 CÂMARA

DE NOVO MALUQUINHO BRASIL-AO VIVO CIDADÃO NORTE- ESPORTIVA-AO
15H50 SESSÃO DA' 09H00 A TURMA DO 21H00 BRASILIANAS RIO-GRANDENSE VIVO

TARDE-BELAS E PERERÊ 22H00 RODA VIVA AO DR. KLEBER DE 15H00 REPRISE DA
MIMADAS 09H30 BILLTAMPINHAE 23H30 MUSICOGRAMA MELO MORAIS - SESSÃO

17H34 GLOBO NOTÍCIA SUA MELHOR 00H00 REVISTADO REPRISE- ORDINÁRIA-
17H37 MALHAÇÃO AMIGA CORKY CINEMA 30.11.2010 30.112010
18H05 ARAGUAIA 10H00 CASTELO RÃ TIM BRASILEIRO 16H00 ÚLTIMA HORA- 18H30 JORNALDA
19H00 RN TV-SEGUNDA BUM 00H30 SEM CENSURA AO VIVO CÂMARA-AO

EDIÇÃO 10H30 JANELA . 17H00 ÚLTIMA HORA-AO VIVO
19H15 TI-TI-TI JANELINHA TV ASSEMBLÉIA VIVO 19H37 CÂMARA LIGADA
20H15 JORNAL 11H00 100% BRASIL 19H00 JORNALDA INTERNET

NACIONAL ■ 11H30 A TURMA DO 08H05 JORNALDA ASSEMBLÉIA-2a 21H00 PENSANDO BEM
20H55 PASSIONE PERERÊ ASSEMBLÉIA-2a ED.-AO VIVO 22H00 REPRISE DO
22H05 TELA QUENTE 12H00 UM MENINO ED.-REPRISE - 20H00 FELICIDADE JORNALDA

APENAS AMIGOS MUITO 03.12.2010 URGENTE - CÂMARA
23H55 JORNALDA MALUQUINHO 08H30 ESPORTE EM ESTREIA- 22H30 PROGRAMAÇÃO

• GLOBO 12H30 CATALENDAS PAUTA-REPRISE . 06.12.2010 AUTOMÁTICA
OOH25 PROGRAMA DO Jô 13H00 DANGO BALANGO -03.12.2010 21H00 SESSÃO

A Jovem Rainha Vitória (The Young Victo- 
ria. Reino Unido/EUA, 2009). Diretor: Jean- 
Marc Vallée. Elenco: Emily Blunt. Rupert Frien- 
ds. Paul Bettany. Apropriando-se de elemen­
tos da realidade, drama mostra os primei­
ros anos de reinado da rainha Victoria (Emi­
ly Blunt). do Reino Unido, e seu eterno roman­
ce com o príncipe Albért (Rupert Friend). Ci- 
nemark 4 14h. 10a.

A Rede Social (The Social Network, EUA,- 
2010). Direção: David Fincher. Elenco: Jesse Ei- 
senberg, Andrew Garfield, Rashida Jones. Em 
uma noite de outono, em 2003, graduado em 
Harvard e gênio em programação de compu­
tadores. Mark Zuckerberg se senta em seu 
computador e acaloradamente começa a tra­
balhar em uma nova idéia. No furor dos blogs 
e programação, o que começa em seu quarto 
logo se torna uma rede social global e uma re­
volução na comunicação. Em apenas seis anos 
e 500 milhões de amigos mais tarde. Mark Zu­
ckerberg é o mais jovem bilionário da história... 
Mas para este empresário, o sucesso traz com­
plicações pessoais e legais. Do diretor David Fin­
cher e do roteirista Aaron Sorkin, A Rede So­
cial é um filme que prova que não é possível 
chegar a 500 milhões de amigos sem fazer al­
guns inimigos. O filme é produzido por Scott 
Rudin. Dana Brunetti, Michael De Luca eCeán 
Chaffin; e baseado no livro The Accidental Bi- 
llionaires escrito por Ben Mezrich. Cínemark 
7. Ilh20,13h55,16h35.19hl5,21h50.00h30* 
Moviecom 5 .14hl0,16h35.19h, 21h25.14a.

Centurifto (Centurion. Reino Unido. 2010). Di­
reção: Neil Marshall. Elenco: Michael Fass-

astros
ÁRIES (21/03  a 2 0 /0 4 )
A paciência que tiver ao lidar com situações 
que exijam relacionamentos pessoais ou de­
cisões profissionais fará toda a diferença ho­
je. Aomanter a calma e evitar atitudes impul­
sivas, você terá um controle maior sobre os 
acontecimentos.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Suas opiniões e decisões normalmente são 
resultadas de uma profunda análise de todos 
os fatos envolvidos. Mas, seja por inseguran­
ça ou pressa, é bem provável que não seja tão 
cauteloso hoje. Cuidado com o que diz e com 
oquefaz!

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
As pessoas adoram o seu entusiasmo e o 
fato de estar sempre disposto pra o que der 
e vier. Isso é ótima pois esse seu jeito é uma 
arma poderosa tanto na vida profissional 
quanto pessoal. Apenas uma observação: 
cuidado para não se exceder.

bender, Dominic West. A narrativa se passa na 
Qrã-Bretanha. nos primeiros anos depois de 
Cristo. Quintus, o único sobrevivente de um 
ataque selvagem aos soldados romanos, se 
junta à IX Legião do general Virilus em sua 
marcha ao norte para acabar cdm as terríveis 
tribos conhecidas como Pict. Depois de um 
ataque surpresa. Virilus é mantido prisioneiro. 
Moviecom 3.15h20.17h20.19h20,21h20.12a.

Senna (Senna, Reino Unido. 2010). Direção: Asif 
Kapadia. Documentário. Trajetória do piloto 
brasileiro Ayrton Senna. passando pelo início 
da carriera, sua estreia na Fórmual 1. em 1984. 
a ascensão como piloto e a rivalidade com o 
francês Alain Prost em busca do título de me­
lhor piloto do mundo. O documentário tam­
bém mostra as dificuldades enfrentadas pela 
politicagem dentro do esporte, as críticas da 
imprensa internacional, a força da figura de 
Senna como ídolo e sua morte, em 1994,que 
causou comoção em todo o Brasil. Moviecom 
2 .14h55,19h35. L.

Megamente (Megamind, EUA. 2010). Dire­
ção: Tom McGrath. Animação. Megamind (Wi- 
II Ferrell) é um vilão magro, usa vestes nas co­
res azul e preta e suá cabeça é careca e gran­
de. devido ao cérebro privilegiado. Ele deseja 
conquistar a cidade de Metro City e faz diver­
sas tentativas, muitas delas são frustradas. 0 
vilão precisa ter oponentes para que sua vida 
tenha sentido e. após a morte de Metro Man 
(Brad Pitt), Megamind cria Titan (Jonah Hill) 
para ter com quem rivalizar. Cinemark 1 (dub). 
llh , 13hl5,15h30,17h45. 20h. Cinemark 6 
(3D,dub). 12hl0,14h25,16h40,18h55,21h30. 
Cinemark 6 (3D). 23h50*. Moviecom 6 (dub). 
13hl5**, 15hl5,17hl5,19hl5.21hl5. L. *

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )
Você está perto de conseguir atingir um ob­
jetivo que vem perseguindo, portanto não 
desista! Faça uma nova avaliação da situa­
ção. converse com alguém de confiança e 
faça as mudanças necessárias.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
Seus impulsos lhe guiarão para uma situa­
ção em que se sentirá seguro e protegido, do 
que exatamente talvez você não saiba. Res­
ta torcer para que o resultado não seja aco­
modação e resignação. Não esqueça que as 
melhores coisas da vida só se conseguem 
com determinação e ousadia.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Dentro de cada pessoa existe uma voz mais 
velha e mais sábia e também uma criança mi­
mada Hoje a sua maturidade entrará em lu* 
ta dreta com o seu lado jovial e inconsequen­
te. deixando-o cheio de dúvidas, sem saber 
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Harry Potter e as relíquias da morte - Par­
te 1 (Harry Potter and The Deathly Hallow: 
Part I. EUA/Reino Unido. 2010). 0  filme será 
dividido em duas partes. Nesta primeira, Har­
ry (Daniel Radcliffe), Rony (Rupert Grint) e 
Hermione (Emma Watson) abandonam a Es­
cola de Magia e Bruxaria de Hogwarts para 
buscar as Horcruxes - objetos que contêm pe­
daços da alma -. feitas por Voldemort, confor­
me indicado pelo diretor Alvo Dumbledore, an­
tes deste morrer no longa anterior. Cinemark 
1 22hl5. Cinemark 2 (dub). llhlO. 14hl5.17h20, 
20h30,23h35* Cinemark 5.12h. 15h05,18hl0, 
21hl5, 00h20*. Moviecom 4 .15h, 18h, 21h. 
Moviecom 7 (dub). 14h, 17h. 20h. 12a.

Muita calma nessa hora (Brasil. 2010). Dire­
ção: Felipe Joffily. Elenco: Andréia Horta. Gian- 
ni Albertoni, Fernanda Souza. Débora Lamm, 
Laura Cardoso. Tita (Andréia Horta). Mari (Gian- 
ni Albertoni) e Aninha (Fernanda Souza) são 
amigas que enfrentam momentos de decisão 
em suas vidas. Decididas a relaxar, elas partem 
para curtir um fim de semana em Búzios. No 
caminho encontram com Estreita (Débora 
Lamm). uma hippie a quem dão carona e que 
está atrás de seu pai desaparecido. Juntas,. 
elas passam por momentos de grande diver­
são. Cinemark 4. Ilh40.16h25,18h35.20h45, 
23h20* Moviecom 1 .15h55.17h50.19h45, 
21h40.14a.

Garfield - Um super-herói animal (Garfield's 
Pet Force. EUA/ Coréia do Sul. 2009). Dire­
ção: Mark A.Z. Animação. Além de conter, na­
da mais interessa Garfield. até que o muscu­
loso super-gato Garzooka surge do mundo dos ' 
quadrinhos e invade o universo dos desenhos 
com notícias assustadoras. Moviecom 3 (dub). 
13h40**. L.

Tropa de elite 2 (Brasil. 2010). Direção: Jo­
sé Padilha. Elenco: Wagner Moura, Maria Ri­
beiro. João Miguel. Dudu Nobre. Fernanda 
Machado, André Ramiro, Seu Jorge. Irandhir 
Santos. Milhem Cortaz, Rod Carvalho. Emilio 
Orciollo Netto. Agora que o Capitão Nasci­
mento virou Coronel, os inimigos dele ficaram 
bem mais perigosos. Dez anos se passara- 
me Nascimento cresceu na carreira: virou o 
comandante geral do BOPE e. depois. Sub 
Secretário de Inteligência. Cinemark 3.12h20. 
15h, 17h35.20hl0,23h05*. Movicom 2.17hl0, 
21h50.16a.

*  Esta sessão será exibida somente sábado 
(04/12).
** Esta sessão será exibida somente sábado 
(04/12) e domingo (04/12).

:: Esta programação é válida até quinta-fei­
ra. 9 de dezembro, e é baseada em informa­
ções enviadas pelas operadoras.

Cinemark: 2a3a, 5a: até 17h. R$ 9 ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$5.50.2a.3a, 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, 
o dia todo. 4a (3D): RS 18 ou R$ 9. o dia to­
do. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, 
R$ 14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sex­
ta. sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou 
R$ 12. o dia todo. Todos os dias uma sessão 
às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5. o dia to­
do. 4a: R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sába­
do, domingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6 (até 
18h); R$ 15 ou R$ 7.5 (após 18h).

pra onde ir.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )
Tenha cuidado hoje para que suas atitudes 
não se baseiem mais na fantasia do que na 
realidade. Caso isso aconteça o resultado 
provavelmente será decepção e desânimo. 
Seja realista e enfrente as situações, mes­
mo quando elas não lhe favorecem.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)
Banha mãos à obra cedo hoje. enquanto es­
tiver bem disposto. Mergulhe direto naquelas 
tarefas que exijam energia e concentração, e 
mais tarde poderá reiaxar sem remorso.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Ftesoas de personalidade forte mexem com 
você. e hoje você pode ficar impressionado 
com afcuém desse tipo. Vá com calma, pois 
esse relacionamento pode lhe prejudicar
mais do que ajudar.

'

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /0 1 )
Você hoje estará bastante eloqiiente e comu­
nicativo, aproveite esse momento raro para 
expor idéias e opiniões, principalmente no 
trabalho. Esse pode ser o momento perfeito 
para mostrar seu valor, portanto deixe a timi­
dez de lado e mostre do que é capaz.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02 )
A sorte nem sempre está de piantão pronta 
a entrar em ação quando necessitarmos, e 
o dia de hoje é um exemplo disso. \focê não 
deve deixar nada para os outros resolverem, 
portanto, quando o assunto lhe diz respeito, 
procure manter o controle da situação.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Esse não é o momento de faáer mudanças 
num acordo financeiro que vem dando cer­
to só porque acha que pode ganhar mais. 
Cuidada pois você pole acabar matando a 
galinha dos ovos de oura
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Tá dentro Tá fora
Cleo Pires mostra a que veio 

em Araguaia (Globo). E com ­
põe uma personagem chata, 
dissimulada e pegajosa na me­
dida certa.

Já a personagem Janaína, 
de Suzana Pires, tam bém  de 
Araguaia , é uma canseira só. 
Já não colava o tipo da viúva 
fiel e, agora, a chorona irrita.

Substituta no palco
A apresentadora Adriane Galisteu, que está de licença-maternida- 

de e só deve voltar à Band no ano que vem, vai substituir a atriz Danie- 
lle Valente na peça Mulheres alteradas, em cartaz em São Paulo. Da- 
nielle está nos primeiros meses de gravidez do primeiro filho. A crian­
ça é neta de Marília Gabriela.

Amor entre irmãos
Gisele Bündchen não descarta ter mais filhos. Benjamin, fruto do ca­

samento com Tom Brady, faz um ano em 8 de dezembro. Em entre­
vista à revista People, ela disse: “Eu quero mais crianças, mas não sei 
quando." A top também falou sobre o relacionamento do filho com Ja- 
ck, filho mais velho do marido. “Para Benjamin, seu irmão mais velho 
é um heroi. Tudo o que ele faz, também quer imitar”, contou. Jack tem 
três anos. Segundo Gisele, “ele estava acostumado a ter todas as aten­
ções e teve que começar a compartilhar tudo. Mas, sou uma pessoa 
de sorte, eles se dão muito bem.”

Relax antes do carnaval
Sabrina Sato (foto), rainha de bateria da Vila Isabel, é das mais de­

dicadas. Além de comparecer a todos os eventos da agremiação ca­
rioca, a integrante do Pânico, da RedeTV!, também é pura simpatia 
com os ritmistas. Mas, ela quer mais: e tem como meta decorar o 
nome dos 280 componentes da bateria. Até o carnaval de 2011 mui­
ta água ainda vai rolar. Inclusive, ensaios exaustivos, provas de fan­
tasia e por aí vai. Por isso, para recarregar as energias, Sabrina Sa­
to já escolheu o roteiro de seu Réveillon. Ao lado do namorado, o de­
putado federal Fábio Faria, ela pretende curtir Fernando de Noronha.

Beleza
estonteante
"S inceram ente, foi o ensaio 

m ais bon ito  da m inha v id a ”. 
A ss im  a m od e lo  Le tíc ia  Bi- 
rkheuer reagiu às fotos que fez 
para a Playboy, da qual é ca­
pa e recheio da edição deste 
mês. A pedido de Letícia, o res- 
ponsável pelos cliques foi Greg 
Lo tus, re n o m a do  fo tó g ra fo  

| am ericano de moda. 0  cená- 
| rio escolhido foi a região ser- 
j rana de Visconde de Mauá, no 

Rio de Janeiro. Entre os pred i­
letos, destaque para as belas 

I cachoeiras. "O único p rob le ­
ma foi te r que enfrentar a água 
fria , mas ficou tudo m uito  bo­
n ito . As fo to s  com  o cavalo 

I tam bém  fica ram  eston tean- 
I  te s ”, disse a modelo, que diz 

te r relembrado dos tem pos de 
infância, no Rio Grande do Sul, 

I onde andava a cavalo, fazia ca- 
minhadas e banhava-se em ca­
choeiras e açudes.

mm ■ ■ ■ ■

Cheio de fé e 
espiritualidade
Renato Aragão, criador 
do personagem Didi 
Mocó, grava programa 
especial na basílica da 
padroeira do Brasil

Volta e meia, Renato Aragão 
dá demonstrações de reli­
giosidade e fé. 0  criador do 

cinquentão Didi Mocó, personagem 
que liderava o quarteto Os Trapa­
lhões, já subiu de helicóptero ao 
Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, 
para beijar a mão da estátua, e che­
gou a andar mais de 150km a pé, em 
1999, quando decidiu agradecer as 
doações do Criança Esperança, pro­
grama solidário da Globo, com uma 
caminhada de São Raulo até Apa­
recida do Norte: Por issómesmo, foi 
na basílica da padroeira do Brasil 
que Jayme Monjardim decidiu co­
meçar e terminar o especial de fim 
de ano Eu sou Renato Aragão, que 
a Globo exibe dia 22, após Passio- 
ne. “Além de um grande talento, ele 
tem uma história incrível de vida 
que poucos conhecem e que va­
mos contar neste especial. Por 
exemplo, ele sobreviveu a um gra­

ve acidente de avião. Eu mesmo 
não sabia” explicou o diretor, que vai 
aproveitar os passos do humorista 
da entrada até o altar da grande 
igreja para enumerar as diferentes 
fases da vida do artista.

A carga de emoção do especial 
fica por conta das surpresas reser­
vadas ao próprio Renato, que só sa­
berá seu conteúdo no dia da exibi­
ção. “Vejo um movimento, mas es­
condem tudo de mim", reclamou, 
em tom de brincadeira, em Apare­
cida, durante a gravação. Sigilosa, 
para que ele não descobrisse o que 
realmente o esperava. No santuário, 
que supostamente estaria vazio, pa­
ra rodar uma simples caminhada 
até o altar, Renato viu o padre Hewal- 
do Trevisan, seu velho amigo, pre- 

! parado para dar uma bênção, Mas 
o que deixou seus olhos cheios de 
lágrimas foi a presença de sua famí­
lia de Sobral, no Ceará, quase intei­
ra. “Sempre acompanho os passos 
dele, mas tive de mentir hoje. Disse 
que ia à escola da Lívian ajudar em 
uma festa para não vir com ele" con­
fessou Lílian, mulher de Renato.
. Antes, para que tudo saísse cer­
to, a diretora Teresa Lampreia reali­
zou um ensaio com um dublê. Um

TV Globo/Estevam Avellar

Em Aparecida, Renato foi surpreendido pela fam ília e por m ilhares de fãs durante a gravação do especial de fim  de ano

senhor que teve ali sua meia hora de 
Renato Aragão, entrou e saiu da igre­
ja algumas vezes até que todas as 
posições fossem marcadas. Tudo 
ao som de Romaria, de Renato Tei­
xeira, imortalizada na voz de Elis Re­
gina, cantada pelo coral do santuá­
rio. Foi esse o tempo que os familia- 

, res tiveram para .conversar e, ao , 
mesmo tempo, acenar para cente-' 
nas de fãs que aguardavam, com 
eles, a entrada do homenageado. 
“Dá muito trabalho gravar algo gran­
dioso assim, mas meu pai merece 
todas as bênçãos e homenagens 
possíveis. Eu o divido com milhares 
de ‘filhos’ que ele divertiu nesses 
anos com sua alegria", disse a filha 
Lívian, de 11 anos, a primeira a recep­
cionar o pai assim que ele entrou.

Alterego
Renato já declarou em várias en­
trevistas que o trapalhão é seu al­
terego, quase um amigo pessoal. 
E a confusão entre criador e cria­
tura foi reafirmada no altar. O pa­
dre parecia não diferenciar ficção 
da realidade, chamando o humo­
rista de Didi duránte a bênção. “Já 
rhé ácostúrhei cóm isso. Acho que 
só reafirma o sucesso desses 50 
anos de trabalho. Mas o Didi não 
tem idade. Ele atravessa gerações”, 
opinou Aragão, enquanto se pre­
parava para cumprimentar os fãs 
que lotaram a basílica.

Mais difícil que manter o segre­
do da homenagem foi furar o cer­
co dos fãs e tirar Renato Aragão do 
santuário. “Quero ver se saio ago­

ra para voltar, anônimo, mais ta r­
de. Quero assistir à missa", disse. 
Isso antes de ser escoltado por vá­
rios seguranças no meio da basí­
lica, enquanto uma multidão de 
pessoas tentava atravessar a bar­
reira humana e tirar uma foto com 
ele. “Nunca consegui isso. Já o vi 
aqui antes, mas não tenho fotj», 
com elel suplicouo estudante Jeart. 
Carlos de Castro Silveira, 16 anos. 
“ Meus amigos não acreditam que 
eu saiba tanto da vida dele e que 
admire tanto Os Trapalhões porque, 
quando nasci, o Zacarias já tinha 
morrido e o Mussum se foi três 
meses depois", contou, emociona­
do, antes de, finalmente, abraçar o 
ídolo e sair com sua "recompensa" 
na câmera digital.
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FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Francisco Diniz e 
Maria Tereza Cunha Cavalcante

Flávia Freire/DN/O.A.Press/D.A Press

@HenriqueMDantas - Família é algo tão precioso que, mesmo se 
você não tiver para dar, ainda assim terá para receber. Ame-os.

0  Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, Dr. Robé- 
rio Brandão, está de volta aos seus atendimentos, depois de 15 
dias ausente do consultório, por conta da feliz chegada dos seus 
trigêm eos. Parabéns e bom retorno!

A economista e fisioterapeuta Ivonete Dantas bateu asas, ontem, 
para a Capital Paulista. Acompanhada da queridíssima Edna Dan­
tas, comemora seu "É big, é big, é big...” no apartam ento do netão 
Sanderson Dantas.

Quem tam bém  com em orou mais uma primavera foi Evania Este- 
vam, de Janduís. Ao lado do am or Daniel e dos fjlhotes José e Cin- 
dy, a aniversariante passou um domingo de grandes emoções.

0  belíssimo projeto “ Árvore de Sonhos", desenvolvido desde o ano 
de 2005 em parceria com o Midway Mall já está com a Árvore chei- 
nha de cartões natalinos. Lá, os "clientes-voluntários" escolhem a 
vontade. Ao adquirir um deles, terá acesso aos dados das crianças, 
como nome, idade e seu o sonho de Natal. 0  presente que deve ser 
entregue no Balcão, no hall do mall, chegarão às crianças ao bada­
lar das Oh do dia 25 de dezembro.

A praia da Pipa foi destaque na revista de bordo da Web Jet duran­
te todo o mês de novembro. Abalando com as palavras de Simone 
Farret, com uma super matéria sobre este paraíso, mostrando ain­
da o Festival Gastronômico e o chef Tadeu Lubambo. Brá!

amigas como Emanuele Araújo, M ilena Toscano e Cacau Melo

. V . / / . W . ................»»„•

0  procurador federal Marcelo Alves

í *___ ____________
Em fam ília: Gutho Barreto, Rosy de Sousa e Duda de

Sousa Barreto Corpão violão: Andreia Rocha, esbanjando sensualidade

Kadu Severiano en só festa

Carlos André e Lorena SalesFelipe M aia e Natália Lagreca

Labim/UFRN
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Três toneladas de 
m aconha encontradas

ADOLESCENTE

POLÍCIA
INVESTIGA
MORTE

Droga estava escondida 
em uma casa em 
construção no Complexo 
do Alemão

R io de Janeiro (ABr) - Com 
a ajuda de cães farejado- 
res, policiais militares en­

contraram na manhã de ontem 
cerca de 3 toneladas de maco­
nha na localidade da Fazendinha, 
no Complexo do Alemão, na zo­
na norte do Rio. A droga estava es­
condida dentro de uma casa em

construção, segundo o coronel 
Henrique Lima Castro, relações 
públicas da Polícia Militar.

Desde o início da ocupação do 
conjunto de favelas pela polícia e 
pelo Exército, já foram apreendi­
das mais de 30 toneladas de ma­
conha e cerca de 300 quilos de co­
caína, além de mais de 500 ar­
mas, entre fuzis, metralhadoras, 
bazucas pistolas e granadas.

"O que estamos fazendo ago­
ra é uma varredura com mais cui­
dado. Em um primeiro momento, 
nossa varredura foi para evitar 
que marginais armados ficassem

dentro das casas e pudessem co­
locar em risco a vida de pessoas 
da comunidade e dos policiais. 
Agora, estamos numa segunda 
fase, com policiais do canil para ve­
rificar forro de casas, paredes fal­
sas, pisos das residências e tc”, 
disse o coronel.

O fim  de semana foi de apa­
rente tranquilidade no Comple­
xo do Alemão. Além de realiza­
rem buscas por drogas, armas 
e suspeitos dentro da com uni­
dade, policiais civis e militares 
ocupam as entradas da favela, 
junto com homens do Exército.

Nas avenidas Itaóca e Itara­
ré, ruas de acesso ao Comple­
xo do Alemão, soldados do Exér­
cito abordaram motoqueiros e 
vasculharam caminhões e ôni­
bus que passam pelo local. Se­
gundo Lima Castro, apesar de 
não estar ocupando as entra­
das da Penha, a polícia está fa­
zendo incursões a essas com u­
nidades. Segundo docum ento 
divulgado no sábado pelo Minis­
tério  da Defesa, o Complexo da 
Penha deverá ser ocupado, den­
tro  de alguns dias, por militares 
do Exército.

A morte de Stephane dos San­
tos Teixeira, de 12 anos, está sen­
do investigada pela Polícia Civil de 
São Paulo. O pai dela registrou bo­
letim de ocorrência no 772 Distri­
to Policial de Santa Cecília afirman­
do que ela teria sido medicada in­
corretamente na Santa Casa de 
São Paulo por volta da meia-noite 
de sábado. O pai disse que a filha 
foi internada às 15h da sexta-feira 
com dores abnominais, diarréia e 
vômito. Segundo a ficha clínica, foi 
ministrada uma solução de vase­
lina líquida na corrente sanguínea, 
o que agravou o estado de saúde.

CASO BRUNO

Com ocupação policial, governo espera reduzir a violência no Rio de Janeiro, já  que a venda das drogas vai funcionar de form a mais tím ida e com menos armas

Tráfico menos violento e mais lucrativo
Rio de Janeiro (ABr)- Com a 

ocupação policial do Complexo 
do Alemão - esconderijo de gran­
de quantidade da maconha ç co­
caína vendidas no Rio e de ar­
mas contrabandeadas ou rou­
badas -, o governo espera redu­
zir a violência na capital flum i­
nense. As apreensões de drogas 
e de parte do arsenal represen­
taram  um duro golpe na organi­
zação crim inosa que controlava 
o crime no conjunto de favelas da 
zona norte da cidade. Diante dos

enormes prejuízos financeiros e 
da diminuição dò seu poder so­
bre a comunidade, a quadrilha 
deve buscar um novo modo de 
agir, segundo especialistas. Nes­
sa reconfiguração, assinalam, o 
tráfico dará menos tiros, mas po­
de até lucrar mais.

Com a presença dos policiais, 
o trá fico  funciona de maneira 
mais tímida, com menos gente e 
sem armas, como já ocorre em 
favelas com unidades de Polícia 
Pacificadora (UPPs). Nessas lo­

cais, observam alguns pesqui­
sadores, as quadrilhas reduzem 
a sua estrutura, porque não pre­
cisam pagar inform antes nem 
corrom per policiais. Além disso, 
acrescentam os especialistas, 
elas voltam a atra ir os clientes 
às comunidades. Antes, os con­
sumidores evitavam esses locais 
por causa dos frequentes tiro ­
teios. Assim, os traficantes eco­
nomizam no custeio da ativida­
de e, ao mesmo tempo, obtêm 
mais lucros.

A economia das quadrilhas com 
armas e soldados pode variar en­
tre R$ 121 milhões e R$ 218 m i­
lhões por ano, segundo estimati­
vas da Secretaria Estadual de Fa­
zenda, baseadas na pesquisa A 
Economia do Tráfico na Cidade 
do Rio de Janeiro: Uma Tentativa 
de Calcular o Valor do Negócio. 
O documento, publicado em 2008 
e revisado no ano passado, esti­
ma que as quadrilhas chegam a 
gastar somente com armamen­
tos R$ 25 milhões por ano.

GOLEIRO 
RECEBEVISI1A 
DA FAMÍLIA

A avó e a filha mais velha do 
goleiro Bruno foram ontem à Pe­
nitenciária Nelson Hungria, em 
Contagem, na Região M etropoli­
tana de Belo Horizonte, para v i­
s itar o jogador. As visitas aconte­
cem  aos dom ingos, das 8h às 
17h, segundo a assessoria da Se­
cretaria de Estado de Defesa So­
cial de Minas Gerais (Seds). 0  
ó rgão  ta m b é m  in fo rm o u  que 
Dayanne de Souza, m ulher do 
goleiro, recebeu a visita do irmão 
no Complexo Penitenciário Este­
vão Pinto. Já Luiz Henrique Ro- 
mão, o Macarrão, recebeu visita 
da mãe ontem, tam bém  na Peni­
tenciária Nelson Hungria.

ACIDENTE

OITO PESSOAS 
MORREM NA 
BAHIA

Oito pessoas morreram em um 
acidente com um ônibus na BR- 
101, em Ibirapitanga, no sul da Bahia. 
Informações da Polícia Rodoviária 
Federal de Gandú (PRF) dão conta 
que o veículo, que saiu de Itabuna 
com destino a Caruaru, em Per­
nambuco, perdeu o controle duran­
te uma ultrapassagem em uma cur­
va e caiu em uma ribanceira. O aci­
dente ocorreu a meia noite do sá­
bado. Cerca de 40 pessoas estavam 
•no veículo, segundo a PRF.
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Grupo se 
reúne com Irã

G en eb ra - Q uatorze meses 
após o ú ltim o  encontro, o g rupo 
5+1 (fo rm ado  po r Estados Uni­
dos, Rússia, China, Reino Unido 
e França, m ais a A lem anha) se 
reunirá com  o Irã nesta semana 
em  Genebra para re tom ar o diá­
logo nuclear, em bora não sejam

esperados resultados concretos, 
m as um  com prom isso  real com  
as negociações. A expectativa foi 
relevada na sexta-feira pelo es­
c ritó rio  da A lta R epresentante 
da U n ião  Européia, C a th e rine  
Ashton, que será a chefe da de ­
legação. Não se sabe se a de le­
gação ocidenta l aceitará ou não 
a re ivindicação iraniana de que 
as reuniões tra tem  de ou tros  te ­
mas além do nuclear. Dependen­
do dos resu ltados das d iscus­
sões, um a nova rodada seria rea­
lizada no início do p róx im o ano.

Incêndio controlado 
depois de 4 dias
Acidente foi o maior do 
história de Israel e 
causou 41 mortes, além 
de deixar 17 mil 
desabrigados

Jerusa lém  - O m aior incên­
dio da história de Israel, que 
começou na quinta-feira no 

norte do país, parece próxim o a 
chegar ao fim  depois que bom ­
beiros e hidroaviões con tro la ­
ram os principais focos, revelou 
a Polícia israelense. "Pela p ri­
meira vez em quatro dias pode­
mos dizer que tem os o incêndio 
sob contro le , em bora tenham  
restado alguns pontos de m e­
nor intensidade e, por isso, de­
vemos ser cautelosos", explicou 
o porta-voz da Polícia, Micky Ro- 
senfeld.

O com issário  de operações 
dos bombeiros, Boaz Rakia, de­
talhou que "te r o fogo sob con­
tro le" significa que as áreas po­
voadas do norte que foram  eva­
cuadas já não correm  mais pe­
rigo. No en tan to , u tilizando  o 
mesmo tom  de cautela emprega­
do pela Polícia, Rakia advertiu 
que "o fato de que o fogo esteja 
con tido  não s ign ifica  que não 
possa se reavivar". Os principais 
focos foram  ex tin tos graças à 
colaboração de bombeiros, vo­
luntários e, sobretudo, à ajuda 
internacional sem a qual, segun­
do reconheceu o Governo israe­
lense, não te r ia  s ido  possível 
com bater a catástrofe.

A imprensa israelense relatou 
u m  s que as freptes,terrestres ç p$ jii-

droaviões trabalhavam nas ú lti­
mas horas combatendo dois nú­
cleos pequenos e áreas de gran­
de intensidade, incluindo o sub­
solo, para evitar que os rescal­
dos voltem  a queimar. Por essa 
razão, os cerca de 500 bom bei­
ros israelenses apoiados por búl­
garos, jordanianos e palestinos 
continuarão trabalhando no te r­
reno para evitar que as chamas 
sejam reavivadas.

O fogo causou 41 mortes, obri­
gou 17 mil israelenses a evacua­
rem suas casas e revelou a falta 
de preparo e de logística de Israel 
para enfrentar uma situação de 
tam anhas proporções. Entre os

Cerca de 20 
países enviaram
equipamentos

v  ^

meios empregados para extin- 
gu ir o incêndio foram  utilizados 
35 aviões, dos quais 24 foram  
oferecidos por outros países. En­
tre  as aeronaves, a estrela é um 
gigantesco Boeing 747 converti­
do em avião de controle de in­
cêndio e alugado de uma empre­
sa americana porque pode trans­
portar 76 mil litros de água (16 ve­
zes a mais do que um avião do 
tipo  convencional), além de es­
ta r apto a operar à noite.

Nas ú ltim as  horas, a lém  de 
água, foi borrifado em m últip las 
viagens um líquido quím ico de 
cor verm elha que evita que as

chamas ressurjam e que é a lta­
mente tóxico. Por conta disso, a 
população foi orientada a per­
manecer em suas casas. Cerca 
de 20 países enviaram ajuda aé­
rea, equ ipam entos técn icos  e 
pessoal para partic ipar dos tra ­
balhos de extinção do fogo. O 
p rim e iro -m in is tro  israe lense, 
Benjam in Netanyahu, ordenou 
ontem a suspensão da chegada 
de novas missões internacionais, 
o que foi interpretado como mais 
um sinal do fim  do desastre.

Netanyahu liderou a reunião 
do Conselho de M inistros na lo­
calidade de Tirat Carmel, s itua­
da perto do incêndio, onde apro­
vou um pacote de medidas emer- 
genciais para reab ilita r e com ­
pensar as com unidades afe ta­
das e inclui 60 milhões de shekels 
(cerca de R$ 28 m ilhões) para 
os d istritos municipais locais. O 
fogo arrasou 5 mil hectares de 
grande valor ecológico que con­
tavam com 5 milhões de árvo­
res, segundo dados do Fundo 
Nacional Judeu.

A investigação inicial aponta 
para um caso de negligência por 
parte de dois irmãos de 14 e 16 
anos do povoado druso de Usfiya, 
que estão em prisão domiciliar. 
Enquanto isso, m uitos dos m o­
radores que deixaram suas casas 
com eçaram  a re tornar e estão 
encontrando paisagens dantes- 
cas reduzidas a cinzas. Aò longo 
do dom ingo, foram  realizados 
dezenas de funerais em todo o 
país em consequência das 41 ví­
timas que perderam a vida quan­
do o ônibus no qual viajavam fi­
cou cercado pelas cham as.'

í  TUBARÃO

Turista morre 
em ataque

C a iro - U m a tu r is ta  a le m ã  
de 7 0  anos m o rre u  o n te m  no 
M a r V e rm e lho  após ser a ta ca ­
da p o r u m  tu b a rã o , d u ra n te  
um  ba nho  de  m ar. U m  fu n c io - 

; n á rio  d o  E s c r itó r io  de Á reas 
P rotegidas do  Sul d o  Sinai con-

Í firm o u  o inc idente  em  dec la ra­
ções p o r te le fo n e  a p a rt ir  da 
pra ia onde  o ep isód io  ocorreu ,

í  CHILE

Metrô para 
pela Ia vez

S antiag o  do C hile  - O m e trô  
m e trop o litano  de Santiago do 
Chile paralisou on tem  os servi­
ços pela prim eira vez desde sua 
inauguração, em  1975, po r cau­
sa de  um a greve dos 7 0 0  dos 
co n d u to re s  das com pos içõe s  
m a n té m  desde segunda-fe ira,

FRANÇA

Leilão
histórico

P aris  - M e ia sq u e  N apo leão 
B onaparte  u tilizou du ran te  seu 
exílio  na ilha b r itâ n ica  d e  S an­
ta  H elena no sécu lo  X IX  fo ra m  
le ilo a d a s  o n te m  nos a r re d o ­
res d e  P aris  p o r  U S $ 4 0 .2 6 3 , 
in fo rm ou  a casa de leilões Ose-

I
na t. T rata-se de  u m  par de  ca l­
ç a s  d e  se d a  c o r  d e  m a r f im

■ _ _ _ -L _ _ _ _ _ _

m a s re ssa ltou  que  não tin h a  
c o n firm a d a  a n a c io n a lid a d e  

da v ítim a . O a ta q u e  o c o rre u  
na p ra ia  d o  ho te l H a y a tt Re- 
gency, na c idad e  de S ha rm  el- 
S he ikh , a loca lid ade  tu r ís tic a  
m ais im po rtan te  do litora l egíp­
c io  d o  M a r V erm elho . O u tras  
fon tes  m éd icas con firm a ram  à 

im p re n sa  que  a tu r is ta  era de 
n a c io n a lid a d e  a lem ã  e t in h a  
70  anos. De aco rdo  co m  os re ­
la tó rios , a tu r is ta  m o rre u  im e ­
d ia ta m e n te  depo is  que um  tu ­
b a rão  a m p u ta sse  o b raço  e n ­
quan to  nadava pe rto  de S harm  
e l-S he ikh .

em  m e io as negociaçõés de um  

novo co n tra to  coletivo. D urante 
a sem ana, a em presa conduziu  
a greve co m  um  plano de co n ­
tingência  que incluiu co n d u to ­
res substitu tos  e o  fecham ento  
de um a linha no se to r sul da ca­
p ita l chilena, m as neste d o m in ­
go decid iu paralisar co m p le ta ­
m en te  seus serviços. A  m ed ida  
afe tou 6 8 0  m il pessoas que u ti­
lizam o m e trô  nos fins de sem a­
na, 7 0 %  m enos que a q u a n ti­
dade que a rede m obiliza de se­
gunda a sexta-feira.

c o m  um  "N " e u m a co roa  b o r­

da dos  que  ves tiram  as p e rnas  
de Napoleão B onaparte  (1769- 
1821) d u ra n te  sua  es ta d ia  na 
ilh a  o n d e  v ive u  a té  a m o r te  
ap ó s  a d e rro ta  na ba ta lh a  de  
W ate rloo . O lo te  ve n d id o  pe lo  
p re ç o  m a is  a lto  d o  le ilão , q u e  
c o n to u  c o m  4 2 0  a r tig o s  re la ­
c io n a d o s  ao  p e rso n a g e m  h is ­
tó r ic o , fo i o de  du as  p is to la s  
co m  inc ru s taçõe s  de sílex que 
p e rte n ce ra m  ao irm ã o  de  N a- 8  

po leão, José B onaparte , rei de 
N ápo les  (1 8 0 6 -1 8 0 8 ) e  da Es- 1  
p a nha  (1808-1813).

I . > .  â  I  «
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DIÁRIO NATAL

Natal, segunda-feira, 6 de dezembro de 2010

"0 homem que ataca não deixa de ter certo charme .£um 
passionário, envenenado pela idéia de reformar e de melhorar."

(in DiedByTJw Top -16.8.1952)

Um pacote em gestação
V

ai na direção correta e já 
demora mais do que devia 
o pacote de medidas do 

governo para estimular aplicações 
de poupança privada no financia­
mento de projetos de infraestru- 
tura e de formação de ativos fixos 
industriais, além de reforçar o cai­
xa do setor imobiliário. Vai incen­
tivar a oferta de crédito de longo 
prazo com trânsito fora do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social (BNDES). Ou se­
ja, aumenta o investimento em re­
lação ao Produto Interno Bruto 
(PIB) sem a correspondente pres­
são direta sobre o Tesouro Nacio­
nal, ainda que desonerações fiscais 
sejam necessárias. Em seus es­
tudos, o governo parece redèsco- 
brir o mercado de debèntures, op­
ção que pode gerar papéis de lon­
go prazo, mas que perdeu o brilho 
por ser tributado pelo Imposto de 
Renda. Aliás, a remoção da carga 
tributária sobre a remuneração de 
capitais aplicados fora do merca­
do acionário é campo fértil a ser 
cultivado pelos formuladores de 
políticas de apoio à indústria na­

cional. Aí entra o financiamento 
imobiliário, hoje muito dependen­
te da caderneta de poupança e do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

O esperado programa de expan­
são do crédito de longo prazo não 
resolve tudo, mas será útil dentro 
de uma estratégia madura e mo­
derna de enfrentamento da ques­
tão que mais preocupa os indus­
triais brasileiros, nestes tempos de 
dólarfraco e real valorizado. Há si­
nais claros de que o ritmo de cres­
cimento das importações tem si­
do mais veloz do que o da moder­
nização e dos ganhos de produti­
vidade e competitividade do setor. 
A desindustrialização passou a ser 
preocupação recorrente nos meios 
empresariais do país. Especialis­
tas garantem que esse fenômeno 
ainda não ocorre no Brasil, mas 
alertam que já se trata de uma 
ameaça que tende a se concreti­
zar, se nada for feito para detê-la.

Os últimos dados.oficiais d o . 
comércio exterior só aumenta­
ram essa tensão. Atai ponto que 
empresários experientes e até

mesmo economistas, assusta­
dos com a verdadeira invasão de 
produtos importados, chegam a 
sugerir o retrocesso do câmbio 
administrado. Os números, de fa­
to, impressionam. Em novembro, 
as importações somaram R$ 17,3 
bilhões. O maior crescimento foi 
de bens de consumo: 41,1% so­
bre outubro, superando as ma­
térias-primas e os bens de capi­
tal. A disparada das importações 
acabou afetando a balança co­
mercial, que registrou um dos 
menores saldos dos últimos tem ­
pos, de apenas US$ 312 milhões. 
É compreensível a apreensão dos 
empresários, mas não se pode 
deixar de levar em conta que as 
exportações também não para­
ram de crescer. O governo acaba 
de elevar de US$ 195 bilhões pa­
ra US$ 198 bilhões a previsão de 
fechamento das vendas exter­
nas do país este ano, o que de­
monstra não haver uma taxa de 
câmbio ideal ou correta e, por­
tanto, prçfixada sem distorções. 
O câmbio flutuante já demons­
trou ser o mais adequado.

CHARGE

■
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Secularização

O Dicionário do Pensamen­
to Social define o fenômeno 
secularização como: "Proces­
sos através dos quais o pensa­
mento, a prática e as institui­
ções religiosas perdem seu sig-. 
nificado social". Isto é, haveria 
uma descaracterização. O que 
é sacro ou religioso passaria a 
ser secularizado ou profano, 
usado como antônimo. A pes­
soa pode ler O Livro da Eterni­
dade - A Bíblia e tirar d'Ela o 
que puder pela mente ou inte­
lecto e o mais importante ou 
espiritual pelo coração. Pastor 
evangélico escrevendo sobre o 
espiritual declinou: "O Mundo 
não está necessitado de ser­
mões e sim de uma mensa­
gem; e toda diferença do mun­
do está entre o sermão e a 
mensagem" (Pastor Oswald J. 
Smith -1985). Jairo Barbosa 
Pessoa, por e-mail.

teus relata que quando Jesus 
nasceu "uns magos" viram a 
sua estrela e foram do Orien­
te a Jerusalém ao encontro do 
menino-rei para adorá-lo (Mt. 
2.1 e 2). No palácio de Hero- 
des os magos foram inquiri­
dos sobre o tempo em que a 
estrela lhes apareceu (Mt. 7.2). 
Os magos encontraram Jesus, 
não na manjedoura, mas na 
sua casa (Mt. 2.11). Depois He- 
rodes mandou matar todos os 
meninos, com até dois anos 
de idade, visando alcançar o 
menino-rei (Mt. 2.16). Concluin­
do: os magos nunca se encon­
traram com os pastores de Be­
lém. Os pastores estiveram 
com o menino na noite do seu 
nascimento, ainda na manje­
doura e, os magos somente 
dois anos depois, acharam o 
menino em sua casa. Giovani 
Gomes, por e-mail.

Educação e saúde

O Natal e as fábulas

Festa, anual, observada pe-: 
los evangélicos e católicos ro­
manos, em 25 de dezembro, 
comemorativa ao nascimen­
to de Jesus Cristo. A Igreja Or- 

. todoxa observa-a em seis de ja­
neiro e a Igreja da Armênia em 
16 de janeiro. O Natal foi cele­
brado em 25 de dezembro, pe­
la primeira vez, em Roma, no 
ano 325 da era vulgar. No re­
lato dos evangelhos segundo 
Lucas e Mateus, na noite em 
que Jesus nasceu em Belém 
da Judéia, um anjo apareceu 
aos pastores e lhes deu as boas 
novas (Lc. 2.10 e 11). Os pas­
tores foram e encontraram Ma­
ria, José e o menino deitado 
na manjedoura (Lc. 2.16). Ma-

Quem está no Poder é quem 
dá as cartas. Os altos salários 
do Poder Judiciário não vai dei­
xá-lo tão atraente e indepen­
dente. Nos EUA a "Guerra de 
Secessão" (entre Norte e Sul) 
foi que deferiu poder de inde­
pendência ao Judiciário dos 
Estados do Norte, e não o sa­
lário. A profissãode médico e 
professor, no Brasil, por sua 
vez, já foi considerada uma pro­
fissão de elite, mas devido à 
indústria da seca e do analfa­
betismo, os médicos e profes­
sores estão correndo para zo­
na rural em busca de remune­
ração mais digna. O Judiciário 
pode e deve ser independen­
te, tudo bem, mas na questão 
ética e moral, muito mais.Bne- 
no dos Santos, por e-mail.
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1

curto
Um dia histórico

O dia 5 de dezembro entrou pa­
ra a história do futebol brasileiro, 
não só pelo tricampeonato nacio­
nal conquistado pelo Fluminense, 
como também pela manifestação 
da torcida brasileira que já está 
cansada da falta de democriacia, 
respeito, organização e do vergo­
nhoso projeto de elitização do es­
porte mais popular da nossa te r­
ra. Encabeçada pela ANT (Asso­
ciação Nacional de Torcedores, 
centenas de pessoas protestaram 
em frente aos estádios na última 
rodada. É óbvio que a grande mí­
dia não mostrou, mas pela primei­
ra vez, tivemos um movimento for­
te em defesa de maior transpa­

rência na gestão dos clubes, pre­
ços acessíveis nos ingressos, a vol­
ta dos setores mais populares en­
tre outras demandas.

Mas o fato que mais marcou e foi 
o mais importante para o futuro do 
futebol nacional, foram os primeiros 
protestos pela derrubada de Ricar­
do Teixeira, o imperador do Brasil, 
capaz de tudo, até de calar um Con­
gresso Nacional inteiro, nas CPIs 
que não deram em nada. A força 
do povo é maior e a chance que es­
tá posta após as denúncias da BBC, 
dos mais de 10 milhões de dólares 
recebidos pela ISL, podem sim de­
sencadear na queda do homem 
mais poderoso do país.

D E D O  D A  F E R R A R I

Essa está difícil de entender. O espanhol Fernando Alonso 
foi escolhido o melhor piloto de 2010 pela revista inglesa 
Autosport.Como pode um piloto que foi beneficiado pelo 
jogo de equipe, que quebrou as regras atropelando Mas­
sa nos boxes, ser melhor do que o alemão voador Sebas- 
tian Vettel, que ganhou o campeonato no braço. Só pode 
ser o dedo da Ferrari, mais uma vez.

S E G U N D O N A

O ABC manteve os 100% de aproveitamento no Campeo­
nato Estadual da Segunda Divisão. O tim e comandado 
pelo técnico Ivan Ricardo derrotou o Atlético Potengi, se­
gundo colocado na competição, por 2 a 1. Os gols foram 
marcados por Delano e Alvinho, enquanto Denilson des­
contou para o adversário. Com o resultado, o ABC chegou 
aos 15 pontos, conquistando a liderança isolada do cam­
peonato. Na próxima rodada, amanhã, teremos o clássico 
da capital.

E O  V E R D Ã O ?

Os dirigentes Orlandinho e Marce­
lo Flenrique já iniciaram os traba­
lhos de montagem do plantei ale- 
crinense para 2011. Nêgo, Hércu­
les, Nivaldo, Marcelinho e André 
Cassaco são alguns dos nomes 
que devem permanecer. Para o co­
mando técnico, já existe uma con­
versa preliminar com Ferdinando 
Teixeira, o papa-titulos do Rio 
Grande do Norte.

SALVEM O MARIZÃO

0  C orin th ians de Caicó vai ser o representante do in te rio r do  estado na Copa 
Brasil do próx im o  ano. Mas o clube ainda está sem m ando de cam po. Bem que 
a prefe itura poderia agilizar o processo para as obras do Marizão. A CBF já es­
tá  cobrando os laudos técn icos e será péssim o para as au toridades caicoenses 
se o m a io r representante do  Seridó tive r que jogar em  outra  praça. É hora de se 
esforçar, nem  que seja um  pouquinho.

P E N IN H A

O conselheiro Marcus Meira Pires, o Peninha, deixou a comissão de fu te­
bol do América. 0  dirigente pediu desligamento porque não concordava 
com algumas renovações. Segundo fontes ligadas ao clube, Peninha não 
teria aprovado a permanência do zagueiro Robson e do meia Berg. Acho 
que o xerife será muito útil, tem  experiência e conhece a Série C. Já Berg 
ainda depende de liberação do Potiguar de Mossoró.

ABC participa 
da festa dos 
m elhores
Clube será homenageado 
hoje no Prêmio Craque 
do Brasileirão 2010

O
 ABC será um dos quatro 
clubes do futebol brasi­
leiro homenageados no 

Prêm io C raque do B rasile irão 
2010, nesta se­
gunda-feira, na 
g rande  fes ta  
que encerra as 
a tiv idades do 
futebol no país,

! promovida pe- 
1 Ia C on federa ­

ção B rasile ira 
de Futebol 
(CBF). O evento, que terá trans­
missão ao vivo do SporTV, está 
marcado para as 20h, noTheatro 
Municipal, no Rio de Janeiro (RJ). 
0  Clube do Povo será homena­
geado pela conquista do Cam­
peonato Brasileiro da Série C, fei­
to inédito para o clube e para o fu ­

tebol do Rio Grande do Norte. 
Além do ABC, o Guarany de So- 
bral/CE, campeão da Série D, o 
Coritiba/PR, campeão da Série 
B, e o campeão da Série A.

A taça conquistada pelo Alvine- 
gro já está no Rio de Janeiro (RJ), 
nas sede da CBF. Estarão presen­
tes: o presidente abecedista, Ru­
bens Guilherme, o técnico Lean­

dro Campos, o 
volante R icar­
do Oliveira, ca­
pitão da equi­
pe, o vice-pre­
sidente de Fu­
tebol, Flávio An­
selmo, o vice- 
presidente de 

Marketing e Co­
municação, Paiva Torres, e o Exe­
cutivo de Marketing e Comunica­
ção, Alan Oliveira.

Homenagem especial 
0  Prêmio Craque Brasileirão 

2010, em sua sexta edição, vai 
homenagear o atacante Ronaldo, 
símbolo da conquista do penta-

Ricardo Oliveira 
participará 
do evento

x _ — y

PALMEIRA DE
GOIANINHA
LIDERA

Ana Amaral/DN/D.A Press

2a DIVISÃO

0  Palmeira de Goianinha derro­
tou o Centenário de Parelhas, pe­
lo placar de 2 a 1 e ultrapassou o 
Atlético Potengi na corrida pelo 
acesso à Série A do Campeonato 
Potiguar. A vitória emocionou os jo­
gadores e comissão técnica. O t i­
me perdeu as três primeiras par­
tidas e muitos colaboradores dei­
xaram de acreditar no Verdão, fa- 
zendo.com que o presidente Cláu­
dio José Freire, o Cal, ficasse pra­
ticamente só na jornada e sendo 
obrigado a reduzir custos em meio 
àcompetiçãó.Com uma comissão 
técnica caseira, o time venceu as 
qüatro partidas seguintes e ago­
ra é o prim eiro na corrida pelo 
acesso à Série A do Campeonato 
Potiguar, sendo o segundo na clas­
sificação geral, ficando atrás ape­
nas do ABC-B, que está com 15 
pontos, mas não briga pelo aces- 
so.Emocionado, o presidente ga­
rante que a festa em Goianinha 
será grande durante todo o final de 
semana e diz que está próxim o 
de realizar o maior sonho de sua 
vida, que em algum momento pa­
receu ser apenas seu."Agente es­
tá muito perto. Falta só uma ro­
dada e depende de nós", disse o 
presidente Cláudio José.

a

Presidente Rubens Guilherm e vai representar o Mais Querido no Rio de Janeiro

campeonato mundial. Maior ar­
tilheiro de Copas do Mundo, três 
vezes eleito o melhor do mundo, 
Ronaldo vai juntar-se pelo con­

junto da excepcional'carreira ao 
centenário do Corinthians e à to r­
cida do Bahia como os homena­
geados especiais do evento.
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ESPANHA

CRISTIANO 
RONALDO FAZ 
DOISGOLS

Madri (EFE) - O atacante Cris- 
tiano Ronaldo fez os dois gols na 
vitória do Real Madrid sobre o Va- 
lencia, em partida pela 14a rodada 
do Campeonato Espanhol de fu ­
tebol, disputada no Santiago Ber- 
nabéu. Os gols foram marcados 
no segundo tempo, um aos 29 mi­
nutos e o outro aos 41. José Mou- 
rinho, técnico do Real, destacou 
que acima do jogo o importante 
para sua equipe "foi ganhar" o Va­
lentia, após ser goleado no Camp 
Nou em seu pior jogo da tem po­
rada, que admitiu que deixou o t i­
me carente de autoestima.

EFE/ Villár López

Real venceu o Valentia por 2 a 0

HOLANDA

PSV VENCE E 
SEGUE NA 

. UDERANÇA
O PSV Eindhoven goleou o He- 

racles Almelo por 5 a 2 e divide a 
liderança com o Twente, que por 
sua vez, também venceu na 17a ro­
dada do Campeonato Holandês. 
O brasileiro Everton abriu o placar 
para o Heracles, mas Dzsudzsek 
eToiromen Viraram para d PSV., 

' Everton marcou mais um e émpa:
tou a partida, no entanto o PSV 
reagiu e ficou mais uma vez na 
frente do placar com gols de Toi- 
noven, Affelay e Marcus Berg. Com 
gols de Theo Janssen, o Twente 
derrotou em casa o De Graafs- 
chap. O Ajax, por sua vez, empa­
tou em 1 a 1 com o NEC Nijmegen 
e perdeu a chance de encostar 
nos líderes, Twente e PSV.

Bola de Ouro sob suspeita

LIGA DOS CAMPEÕES
EFE/HUGO DELGADO

Rodada define as 
últimas vagas

Meia do Barcelona foi campeão 
mundial pela Espanha, na Copa 

da África do Sul

A sexta e ú ltim a etapa da fa ­
se de grupos, prevista para es­
ta semana, completará a relação 
de equipes que irão às oitavas 
de final da Liga 
dos Cam-, 
peões. Os.jo- ' j  
gos vão défT- 
n ir as quatro 
equipes que 
fa lta m  para 
com ple taras ,
16 vagas.

Barcelona,
Real Madrid e Valencia, do fu te ­
bol espanhol, Chelsea, Totte- 
nham e Manchester United, da 
Inglaterra, o Bayern de Muni-

Barcelona já 
está

classificado

que e o Schalke, da Alemanha, 
M ilan e Inter, atual campeão, 
da Itália, O lympique de Marsel­
ha e O lympique Lyon têm  seus 

passaportes 
para as e lim i­
natórias. . ( 

No a r p e r­
manecem, ain­
da, o segundo 
classificado 
dos grupos C 
e D. Embora o 

mais equilibra­
do seja o Grupo H, no qual ain­
da faltam definir duas vagas, pe­
las quais brigam Shakhtar Do- 
netstk, Arsenal e Braga.

EFE/Lavandeira Jr.

£

Braga e Shakhtar ainda brigam  pela classificação no

Um mês antes da 
eleição, Jornal italiano 
diz que vencedor será 
Andrés Iniesta

D e acordo com o jornal ita­
liano La Gazzetta Dello 
Sport o troféu de melhor 

jogador do mundo em 2010, que 
será oferecido pela Fifa no próximo 
dia 10 de janeiro, já tem dono. Se­
gundo a publicação, o meia An­
drés Iniesta, do Barcelona, levará 
a Bola de Ouro, e será seguido por 
outros dois atletas do time catalão 
no pódio: o meia Xavi, em segun­
do, e o atual dono do prêmio, Lio- 
nel Messi, na terceira posição e o 
holandês Sneijder, da Inter de Mi­
lão, em quarto lugar, 
t A possível vitória de Iniesta iria 
confirmar uma tradição que exis­
te desde que a Fifa passou a ofe­
recer o prêmio para os jogadores 
do ano, em 1991. Desde então, em 
anos de Copa do Mundo, a honra­
ria sempre foi dada para jogadores 
que foram destaque da seleção 
campeã mundial. Em 1994, o ata­
cante Romário levou o prêmio, res­
paldado pelo brilhante desempe­
nho na campanha do Tetra; em 
1998, Zidane bateu o Brasil na fi­
nal do Mundial com dois gols de ca­
beça: em 2002, Ronaldo ressur­
giu e também marcou dois gols 
na decisão; e em 2006, Canavar- 
ro foi o destaque da Itália, que se 
destacava mais pelo poder defen­
sivo do que por grandes qualida­
des ofensivas.

Neste ano, a Espanha ganhou o 
título com uma vitória contra a Ho­
landa na prorrogação, justamente 
com um gol de Andrés Iniesta. Além 
disso, o estilo de jogo da Fúria, te­
ve como grande expoente a dupla 
Iniesta e Xavi, do Barcelona.

Labim/UFRN
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Fluminense Guarani

Ricardo Berna,
Mariano, Gum, Leandro 
EuzébioeCarlinhos; 
Valencia, Diguinho. Julio 
Cesar (Washington 
127227) e Conca; 
Emerson (Rodriguinho 
32V2CT) e Fred 
(Fernando Bob 
23’/2 2T) - Técnico: 
Muricy Ramalho.

Emerson, Guilherme 
Mattis (Pablo 2472°T), 
Aislan e Ailson: Apodi, 

Maycon, Paulinho, 
Ronaldo, Márcio Careca 

(Geovane 2172°T) e 
Fabiano: Reinaldo 

(Douglas 28V20T) - 
Técnjco:VagnerMancini.

Local: estádio Engenhão(RJ)
Árbitro: Carlos Eugênio Simon (Fifa-RS) 

Renda: R$ 2.859.450,00 Público pagante: 35.527 
Público total: 40.995

Fim do jejum

Depois de 26 anos de 
espera, Fluminense volta 
a comemorar o títu lo  do 
campeonato brasileiro

A
pós 26 anos, o torcedor tri­
color pôde soltar o grito  
de campeão novamente 

após a vitória por 1 a 0 diante do 
Guarani, gol de Emerson, ontem, 
em pleno Engenhão com ple ta­
mente lotado. Com uma campa­
nha regular (60,5% de aproveita­
mento), o Fluminense conquistou 
o titulo brasileiro de 2010, não dan­
do chances para Corinth ians e 
Cruzeiro que dependiam de uma 
ajuda do Guarani. O Fluzão com ­
provou novamente a tese da com­
petição: nunca houve alteração

de líderes na última rodada, ou se­
ja, quem entrou na rodada na lide­
rança, saiu com a taça.

Time que mais apareceu na li­
derança deste Brasileiro, o Flu ocu­
pou o l 2 lugar em 23 das 38 roda­
das disputadas e term inou sem 
perder nas últimas nove partidas 
(desde o dia 10/10), quando foi 
derrotado pelo Cruzeiro por 1 a 0, 
em Uberlândia. Com 36 gols so­
fridos, o Fluminense tem  a me­
lhor defesa deste campeonato. O 
Fluminense não sofreu gols em 12 
de suas 38 partidas e apenas em 
dois jogos sofreu mais de 2 gols, 
no empate com o Flamengo (3x3) 
e na derrota diante do Santos no 
Engenhão (0x3).

Com a conquista do título, o Flu­
minense volta a fazer valer a má­
xima do simbólico campeão do 1Q

turno conquistar o Brasileirão no 
fim do ano. Na era dos pontos cor­
ridos, a equipe que terminou o l 2 
turno na liderança foi campeã na­
cional em cinco oportunidades 
(C ruze iro /2003; S antos/2004; 
C o rín th ia n s /2 0 0 5 ; São Pau- 
IO/2006; São Paulo/2007). Nos 
dois últimos anos, porém, a du­
pla Gre-Nal term inou o Ia turno 
na liderança (Grêmio 2008 e Inter 
2009), mas São Paulo e Flamen­
go ficaram com os títulos.

Campanha
Portanto, o títu lo corou a tem po­
rada. 0  Fluminense disputou 63 
jogos em 2010 com 36 vitórias, 
15 empates e 12 derrotas, marcou 
113 gols e sofreu 61. Fred com 18 
gols e Conca com 14 são os go­
leadores do Flu na temporada. Fred e W ashington correm  para abraçar Emerson, autor do gol do títu lo

Vitória é o quarto rebaixado
A última vaga na Série A é do 

Atlético-GO, que empatou em 0  a 
0  com o Vitória, ontem, no Barra- 
dão. Com os mesmos 42 pontos, 
o Dragão se garantiu na elite por ter 
duasvitópasa
mais
Leão.

:e
i%'si

tes: Henrique, Júnior e Adaílton. 
Mas a nova formação não surtiu 
efeito.Com a vantagem debaixo do 
braço, o Atlético-GO mostrava-se 
mais tranquilo, mas isso sem pre­

cisar jogar na re-

depois de três 
anos na P ri­
meira Divisão, 
o time baiano, 
finalista da Co- V ,  
pa do Brasil- 
2010, voltará a 
disputar a Série B. O técnico Antô 
nio Lopes bem que tentou esca-

Atlético-GO 
permanece 

na elite

tranca.Jáotime 
da casa estava 
visivelmente ner­
voso. Com um 
hom em  a m e­
nos no segundo 

.... tempo, o Vitória
passou a jogar 

no coração. Mas 
não foi suficiente. O Leão troca de 
lugar com o Bahia, para delírio dos

lando o Vitória com três atacan- torcedores do Tricolor de Aço.

38a RODADA

Grêmio-SP 0x31  nternacional 

São Paulo 4 x 0  Atlético-MG 

Vitória 0.x 0  Atlético-GO 

Santos 0 x 0  Flamengo 

Cruzeiro 2 x 1  Palmeiras 

Atlético-PR 1 x 0  Avaí 

Vasco 2 x 0  Ceará 

Fluminense 1 x 0  Guarani 

Goiás l x l  Corinthians

CLASSIFICAÇÃO FINAL - SÉRIE A
Clube PG J V E D GP GC SG

1° . Fluminense-RJ 71 38 20 11 7 62 36 26
28 j Cruzeiro-MG 69 38 20 9 9 53 38 15
3» i Corinthians-SP 68 38 19 11 8 65 41 24
48 ; Grêmio-RS 63 38 17 12 9 68 43 25
5= Atlético-PR 60 38 17 9 12 43 45 -2
68 Botafogo-RJ 59 38 14 17 7 54 42 12
7» Internacional-RS 58 38 16 10 12 48 41 7
8» Santos-SP 56 38 15 11 12 63 50 13
9° São Paulo-SP 55 38 15 10 13 54 54 0
10» Palmeiras-SP 50 . 38 ' 12 14 12 42 43 -1.
l l 8 Vasco da Gama-RJ 49 38 11 16 11 43 45 -2
12fi Ceará-CE 47 38 10 17 11 35 44 -9
138 Atlético-M G 45 38 13 6 19 52 64 -12
148 Flamengo-RJ 44 38 9 17 12 41 44 -3
15a Avaí-SC 43 38 11 10 17 49 58 -9
16» Atlético-GO 42 38 11 9 18 51 57 -6

ÍV itória-B A 42 38 9 15 14 42 48 -6
G uarani-SP 37 38 8 13 17 33 53 -20
Goiás-GO 33 38 8 9 21 41 68 -27■ 1 G rêm io  Prudente-SP 28 38 7 10 21 39 64 -25

Zona de rebaixamento
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